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De Partida Para o Egito 400 Soldados Brasileiros (Texto na
2- PAG.)
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Oabrlela Mütral
gravisslmi

U KM r STF. AO (Nova Tork),
7 (F, P>) — O ntailo at laMe
,l(i pnrllia OkUma Ool>rl«:lu
¦flilrnl eontlHMS iriirtn con-l-
ilrrinli* gravlsilmo, M HOipMOI
d.; í/empitM**.

Protalo KoM d** Wltrãlíini
*m 194», Ooírlílfl MMrel,
-u]o nome real «¦ lueOa Oedeu
1/ Ateayaga, solra «lc um ctlnecr
in pdnortat. Ontem, fora d**
.•larnrfn em estudo dc como.

FREPM1-SE NOVO AUMENTO
NUS PRSSOGENS DOS ÔNIBUS
«Verdadeiro caso do policia», declarou à IMPRENSA POPULAR o re-
presontante do Sindicato doi-i Jornalistas na Comissão de Tarifas — Os

estudantes lutarão contra o aumento — (Texto na 2.» p&g.)
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Estréia do AIK

A torcida do Flamengo
iii-u moilrai, anteontem, de
um sadio espirito eiportlvo
Incentivando e aplaudindo
sempre o a Jogadores 4»
AIK contra seu próprio clu-
be. Iito porque as clrcnna*
tAnclas em que ae realizava
o cotejo, entro as quais a
cnnlcula arrasadora, coloca-
va o lime irlcnmpcfto em
grande vantagem. Os louro»
rapazes escandinavos como
pregados ao ch&o assistiam
boquiabertos as evoluções
dos rubro-negro*. A torcida,
então, resolveu anima-los e
acabou satisfeita com o ae*
gundo tento do AIK marca*
do por penalidade (Foto de
GUINA N1COLA).

__P-* ¦_!___!

I __¦ fim
II : .wm
___ ___> *?*¦¦ • • .''''¦.' >i ____________________________!H H* \_________________

^BL '^ta****^ - *^9-___cr ^________________________Hl ' *JI-Íia_6^-'*-* ___

Protesto Contra a Cessão de Bases

LEVANTA-SE 0 PARTIDO SOCIALISTA
CONTRA A EKMGA DE F. DE NORONHA

O tx-deputado fofo Mangabclra, presidente do PSB

DECLARA 0 SR. LINCOLN OEST.

f OM ALERTA AOS BRASILEIROS
0 SEQÜESTRO DE QUE FUI VITIMA»

O Presidente da República, constitucional-
mente, só com prévio consentimento do Con-

gresso pode autorizar a permanência de torças
estrangeiras em território nacional — A ami-
zade com os Estados Unidos não nos obriga
nem nos aconselha a participar de suas guer-
ras — Um ato que amesquinha a dignidade na-

I cional e que não tem fundamento jurídico, nem
político, nem moral (Texto na segunda pág.)

«E' uma demonstração
óe nòso povo com us

bí.scs militares

SABADO 
ülUmo o acro-

portu da Pampulha, i"i
t-apital. mineira, foi teatro «1«*
«••nas tle selvageria e du «'ar-
í,o provocação policial. Ao tis-
bimbarcar do avião <iue o con-
duzlu u capital n.ontahhesn, ¦¦
Sr. Lincoln Oest foi vitima du
verdadeiro seqüestro policial,
!ii.ma encenação loyo aprovei-
tada pela imprensa eníregüls-
t:\ a propósito de Fernando dfi
Noronha. O Sr. Lincoln Oest

•ror trazido ad Ulo. onde a po-
licia tfve que pô-lo imediata-
raentP em liberdade'- A pi'"-
vocação ficou, assim, nomple
tamente desmoralizada.

Ontem A noite, o Sr. Lin-

dü que seria a situação
imperialistas ocupando
em nosso país»
coln Oest, em nossa redação,
palestrando com os redatores
du TI* teceu alguns comenta-
rios sóbre a ocorrência.

RESISTÍ.NCIA EM DEFESA
DA LIBERDADE

— A minha prisão, ou me-
; lliur, n meu seqüestro, disse-
! nos Lincoln Oest', 6 uma con*
i íirmaçâo flagrante dos meto-

dos terroristas com que a po-
licia de Minas está ee desta-
cando em todo o pais, pelas
croscentes e grosseiras vio-
lações das liberdades e desres-
peito da pessoa humana. Uma
verdadeira malta de <tiras>
cercou e invadiu o automóvel

'Conclui na 2' pagina

JO PáSamentoj
tem que ser

ouvkl<»
(9)

O sr. Lincoln Oest polcstran-
do com a reportagem de IM-

PRENSA POPULAR

Fernando dt Noronha

Deputados
consultam
juristas

Um grupo de deputados
que integram a Frente Par*
lamentar Nacionalista pro*
moverá consultas a juristas
eminentes e de comprovada
sabedoria no campo do Dl*
reito Constitucional sobre os
seguintes pontos relaciona*
dos com a cessão de bases
em território nacional à po-
tôncia estrangeira, no caso
concreto, Fernando de Noro-
nha:

1» — Se compromissos de-
correntes do Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos, de
março de 1952, envolvendo a
assinatura do novos acordos

Conclui na 2' página

ASSEMBLÉIA DOS ARTISTAS DE TEATROii
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Dando prosseguimento *- assembléia permanente,
Instalada no mêa de outubro de 1956, os associado! ao
Sindicato dos Artistas Teatraia, cenógrafos e Cenotéc*
nicos do Rio de Janeiro, reuniram-se ontem. Na oportu-
nldade foram travados debates • sóbre a compra de ura
terreno na Rua Barão de Petrópoiis. O imóvel foi adqul;
rido em 1952, pela importância de 1 milhão e 500 mil
cruzeiros, sendo que agora não se encontra quem queira
dar pelo menos a mesma importância. A mesa que ai*
rigiu os trabalhos da numerosa assembléia, teve con»
presidente o dr. Ângelo Labanca, secretariado pelos tf*.
Ajberico Melo e Jo5o MarUns.

ENQUANTO A COFAP DESCANSAI

Ceder Fernando tío*Noi't>-
nha. sob quaisquer conci-çíie
Implica na firma de um tre-
tado internacional. Nenhum
tratado desse tipo tx-de dôi;:.".
de ser debatido e votado peV:
Parlamento. Portanto, o ló-
gico é que o Parlamento soja
ouvido e não posto diante de
um fato consumado pelo Poder
Executivo. A Constituição
em seu art. 87. item VII,
diz:

"COMPUTE PRIVATIVA-
MENTE AO PRESIDENTE
DA REPÚBLICA: CELEBRA
TRATADOS E CONVEt."
ÇÕES INTERNACIONAIS AI?
REFERENDUM DO CON -
GRESSO NACIONAL".

Um mínimo de respeito por
parte do Executivo ao Legis-
latlvo impõe que o projeto de
tratado de entrega de Pernan-
do de Noronha seja submetido
antes ao Parlamento, li' um
dever do Governo e é uma exi-
çéncla do pc;c: O PARLA-
mento tem que ser ou-
tido.
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INSTALADO 0 TERCEIRO
CONGRESSO DE TEATRO

' Instalou-se ontem âs 17 horas, em sessSo solene, o
3» Congresso Nacional de Teatro, no «íoyer> do Teatro
Municipal, certame promovido pela Associação Brasilei-

ra de Críticos Teatrais. Do conclave participaram dele-
gados Üe vários Estados do pais. O presidente da Repu-
blica, sr. Juscellno Kubitsehek, compareceu & solenidade
e pronunciou um discurso, em que disse de seus propó-
sitos de prestar apoio às iniciativas culturais, particular-
mente^ao teatro nacional. Nas fotos, aspecto do plenário
com as delegações e a mesa que compôs a direção dos
trabaliios.

aumento de 106V. Para oTósfòrQ
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Tirando partido da «TeclsSo
Uberaclonlsta da COTAP, o
Sindicato da Indústria de Fós-
foros fêz aumentar em mais
30 por cento 03 preços ao pro-
duto, determinando assim
que uma simples caixa dc I6s-
foros seja agora vendida a 1
cruzeiro.

Há pouco mais de dois me-
ses a COFAP autorizara a 11-
LeraçSo dos fósforos a titulo
de experiência e em con-
seqüência o produto subiu pa-
ra 10 centavos. Agora um
novo aumento se registra e o
fósforo está sendo vendido em
toda parte a 1 cruzeiro.

SEM O TABELAMENTO O
FÓSFORO IRA' A

2 CRUZEIROS-
O espetacular aumento so-

frido pelo fósforo (100 por
cento em pouco mais de 2
meses) demonstra o despreso
absoluto que a COFAP está
votando à sua principal tarefa
é o controle dos preços. E
sem a anulação da portaria
Uberaclonista dentro em pou*
co o fósforo estará sendo
vendido a 1 cruze jo e 50 c:n-
tavos ou 2 cruzeiros por cal-
xa. O tabelamento na bas;
de 70 centavos ou menos é o
que a COFAP deve cogitar
com urgência, sem o que a

população continuara a ser
duramente espoliada. ..-.*¦'•' * 
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CUV EN-LAi

CHIJ EN-LAI
RECEBIDO EM MOSCOU

Motoristas Contra a Criado
fa Polícia Secreta do Trânsito

INDIGNAÇÃO ENTRE OS PROFISSIONAIS DO VOLANTE -SE,
RIA MAIS UM GRT*?0 DE ACHACADORES JARf _^gj^g?
MOTORISTAS E PASSAGEIROS (TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)

0s estudantes

| secundários
cariocas contra

a criminosa
cessão de bases

Incisivo pronunciamento da
AMES — Aprovado o ma-
hlfesto por kii Conselho de
Representantes — "Estaria-

mos negando nossa própria
existência k referendássemos
um ato de tal natureza", afir-
ma a nota, cuja Integra pu-
blicamo* na terceira pagina
desta edlç&o, Juntamente com
outros pronunciamento*.

A reportãge7d7mPRENSA POPULAR na Estrada d* Perro
txastio ouvia um grupo de motoristas sobrt a policia ttçreta
^•^ . _> rw___ ¦_____—_—¦ -—-*~

Resultado do aumento dos combustíveis^1«ãkíÍ5()%Bbí¥as
tarifas de carga

Sindicato anunciará a nova tabela ainda wta
semana - Verduras e legumes e 

£^*£^n£nnfaturados muito mais caros— A COYAT, in
diferente à sorte do povo, nao tomou eonm*-

- - cimento do assunto
¦ |M_ tf*-"** mt auinontoa -*-
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MOSCOU. 7 (FP) — O
presidente do Conselho da
Ohlna 1-opular, sr. Chu En
Lal, chegou ao aerodromo
mosoovito de Vuknovo ás 16
hora», sendo recebido por cer-
ca de mil pessoas, entre diri
gentes . ministros dignltartos
do partido e representantes
de diferentes organizações <-
Instituições de Moscou bem
como por diplomatas.

Estavam presentes os srs
Kruchlov, Bulgânin, Vorochl-
lov. Kaganovltch, Mil-oyan.
Malenkov, Molotov, Chepnoy,
Pervukln, Brenjnev a víurios
marechais d» Unido Soviética.

O mareohal Bulgânin «Hrlglu
•Igumaa palavra» de boai vin-
daa ao chefe do governo pn
pular chinês. Respondendo. --

sr. Chu En I_l exaltou a anr.
zade ilno-soviética, Insistiu
nu necessidade da "unlao

campo soclallst» e exprimiu a
cerlex» de que "todas as
tentativas dos imperialistas
estavam voltadas ao fracasso,
como testemunha o resultado
do ataque anglo-franco-lsrae-

Iense contra o Egito".
Depois da execução dos hi-

nos nacionais, o sr. Chu En.
Lal passou em revista ao pi-
quete de honra da guarda de
Mosccu e djpois saudou cs
diplomatas.

Depcls das alocuções tios
srs Bulgânin e Chu En Lat,'
formou-se um longo cortejo
de automóveis para percorrei-
os 30 quilômetros que separam
o aerodremo de Vuknovo de
Moscou. As artérias p'or onde
passou a comitiva estavam en»
feltadas com imensas bandei-
ras vermelhas exaltando *
amizade indestrutível e fra-
ternai da Un.ão Soviética e <&
Chlná Popular.
DISCURSO EM IRKTJTSK

PARIS, 7 (F.P.) «A
Grande União Soviética foi
o primeiro Estado Socialis-
ta que abriu o caminho pa-
ra uma nova era. Sob a sá->
bia direção do Partido Co-
munista da União Soviétl-
ca, o povo soviático obteve
em difíceis condições, emen*
sos triunfos e as esperan-

CONCLUI NA V i-AG.

O MATADOR do major Hélio de Melo Carvalho,
dt nome Elia» Pedro Alcântara, crime que na época teve
enorme repercussão, foi Julgado ontem. Na defesa, fun
donaram os advogados Valed Pery e José Alves de
Moraes, este último presidente do Clube de Regatas do

Flamengo. Na foto, o réu. motorista Elias Pedro1 Alcântara,
durante o Julgamento d» ontem (MAIS DETALHES NA
OITAVA PAGINA)

br* o* cenola • verdu-
ru «lt a conieqüêncl»

te elevação d* maii de 50%
sobre aa tarifas de carga, que
brevemente aera adotada pelo
Sindicato das EmDrêsas Rodo-
viárias de Transporte,

Assim, depois das demarcheti
em tOrho do aumento daB pas-

U_t, aurie _...-
uiMca., eem düvld» nt_* sr»ve
porque ee concnUiadf. deter-
Imnarta uma nova e tapetuMa
oorrld* altlita lObre proJutob
de consumo Indispensável co-
mo o» gêneros <-**me""^,.,r,.
RESULTADO DO AUMEM (

DOS COMBUSTÍVEIS
A ílm de colocar em vly^i
CmcívU mp_tósi»

CONDEM NEHRU A «DOUTRINA EISENHUWER»
«Qualquer tentativa de preencher o vácuo no Oriente criaria uma situação perigosa» declar»' O ^^^^mMmikMim&^^mm BI ggS^l ^^ '
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CONSERTO INTKRM1NAVF.I. NA
ntíI-WGERAÇXO DO CARIOCA
Silo Intlmorni a» rfdamnç&ci vnmiarclnr a rtiponHbilHadt tia

sue lítn clicflodo a cito irdiiçflo. I «lirccíto. explicando que » méqul-
Btrave» dr cnrtna e (awlonrMf ha dr «frlatracao «ta *ir «onwr-j
contra a odmlnistraçRo de clne-
mu Çnrlocn. localizado mi Praçn
Suns Pi-iiu. Siviiiiiiln ot .iii.inmii
teu, o rol.rido durma iiu- citA
[l.i.ildimlo cntnp cíihr ir divcr
a.'..i dr primeira cflfeQòrfa encon-
tr.i-M- com o wu ap.ircllu. dr re-
írlíicriniflo ii.ii.nl.) Ii.i vV'os nu1-
ses e cobrando o ln"o,rwiíi do< çl
nrmai daquela categoria, o» "ia
dfvcm possuir cndíiri» aUfllulaj
e ar rf(rltii'rado. Na riiMcln da
eludido cinema, cit" iicrlrnce n
empresa dp' sr. Lul» Scvcnano Ri-
beiro, existe um aviso, p.iru ml-

CiÉalul í éêm Wêm tf» Lcvanta-sc o Partido Social.!-'.;,
contra a entrega «VF.>N«i«bJb

lo, porem, aquele canii \L e»t4
nll cuponto ha mal» de w d.n» «
'i.id.i de Mr concluído i .nu .<'ftn
Snllcliam o» reclamante» uma
••nerolco providencia por parte dai

,Quul<,..or tontatlv. de pés»*» . sr*-» vtao »« ÇMM 
»"'» 9W*U F""-»*

w «.rolara o primeiro ministro da índia

MOVA DEMH. 7 (FP) -
Quultiuur ii-ni.iiiMi. por piuto

louai niuorldair» no «cauda de de quttlquor poioncl.i eslruiiijul
um repnro nniis rápido, >i ljn> de' rn (|0 proonçllQr <» piotciuin
mie o» Irequentadore* lauiwlo en- ; ,v^cuo, ,|0 Oriento Múillo.
-n de dlvrnllo njto «ntliiwm pa- / c,.|ai.|„ llnm hIiuiiçAo perigosa,
(litiulo o preço de Cr> l< 1K' por
nollrona « wlrcndo a» mconvenl-
íncln» do calor, num ainlvine* fe-
.-hndo e sempre repleto de cente
nus de pessoa». 

CONTIU A KNTHKUA IHÍ
AUMAK IAN(|l)IX At»

|'At|IUhlAt>

NOVA niCUH. 7 (FP) -
O prlimlronilnlstia indiano

do do Con_VM80 terminou on- i
lym « liulic, U-Pl !
MAU UKCliUIDÜ NO CAIRO

O DISCURSO DK
BJSliNHOWER

CAino, v U-vi ¦- Corncrt-
,. ,,.,,,,,1,1,1» » im/ in'.-. i i«t-i Jawàíinrlul Nelmi. oxpllcundo tuntio o qiscurao ao *r...fm

í _iacf Siiu o Sr. 
"awaliu" 

o punição do wu poli u rua* ijhowor, cs clroik» poUTlcos

INuo há feijão da COFAP apotlrc-
ccmlo cm depósitos da C do Brasil jjj
O qabiiiète da Presidência da anterior, cm virtude de pto e

COPAP distribuiu nota era que tratar de mercadoria fgmg
declara nflo ter lundamemo a no- anora e devida á taxa de ud-vajp-

tlcia dlvulooda de que ISOO sa- consumo ,« que quanto 401 com-

Ss de SS UuvTSS emColas .buatlvels I .Idos a mau-i^o de

pelo orado de tabelauicDto estão rem votada m-VJ^WJBJ
ipodrecendo em depositas da &'sproy«_ pela PrçsWêoeia da

F. Oçatral do Brasil. A rclerida
mercadoria — ai.Tcsç.ciitá.a'liota
— ao contrArio do que se Inlor-
ma — es»i em- pcrícltai condi-

çôea e a demora <le leu desem-
bàraço n.",o se deveu a qualquer
ncqlici-iicla das autorldne» da CO-
PAP mas apenas a clrciuist.lnclas
r elas estranhas, 

"Todavia

reunido em Indoro.
So vxUtc um «vácuo» do

potência no Oriento Mutilo.
prossenulu o Prlmelro-Mlnls
tro Imlluno. elo devo snr prcon
chltlo paios pulses dessa ro-

ao. por molq tio «na torça
unitlado Intoiiio». So nccllá-s

st num a lil.'l;i tle quo uma po
to nela PHiroiutelra potlerlii

do Dolltlua oxtcrlor protcrldo,
ontum cllnnlo dos membros do tudo. no |OrlBO do unia uma
Partido do Conciesso, declarou sao comur-lsto, o mio tcnlia iq.
nZlornenio: «btom qne en ^son^jr 

loyci no lato
niiiniin a Intlln ercticu a voz do < «o o -fiito uuiiia uc
?llL'!.^7Slâ u„- vitima de uma «arosíB

V ;..

República.

bníusiasmado o
concurso para a

rainha do GR-ID
3 concurso para a cmoIIiii da

dos Industriarloa, patro

para condenar a iiBresuao un
Blofruncesn contra o KbIIo so
mostrou intlUurciuo a rosuoUp
da llunp.rlu. Conhecíamos to-

,..,.„-¦ „.,„....,. dos os fatos com rolaçuo a

pender ç.,8 S, SS 
gg j^SgA 5Kmos, assim, abrir o caminho M"gUg"^X-oes que ee bc-

pura tô-hs as potências ostran S^SS* *> Ca>
Relriis. que teriam a ntcnç&c 

^ 
,a^rVà"e 

moUvo estivemos
do se projetar nessa tllreçfto. " 

£ £ra llnr a nosw opinlftoi
O Sr. Nflirti, cm scRitltln ^orrrmnecemos silenciosos tlu-

declarou que o gubrro iria no ,c a)_llm ,cnipn a respeito,,
amente eslava se estendendo,] (,a |.jungr(0 porque nada que- "","
ncen'ondO o mundo na suj ,.iamos ,iiZur que pudesse agra- ruti.»

 "' ' 
var a sltuaçüo. Pedimos n.i| Ko

in' | Ramba
forma ainda a nota - nOo havia cuuci0 pcl0 Grêmio Recreativo,
eropiainente o que apressar, de- |Ísportlvo dos lnduslrianos deP
virlo ao fnto de a praça estar
abastecida de mercadoria bem co-
nm a COFAP. que a vende dl-
r.t.iniente aos con-íiimldoies rns
f.-lrns-Üvres e postos revendedo-
eis".

A nota se refere ainda aos pre-
tos das bebidas c dos combustíveis
líquidos, esclarecendo ciue,, tais

lispt.,.
Bangu (CliEIB) vem toda diJ

ganhando mais entusiasmo A úl-
tima apuração verificada sábado
ultimo, na sede da ígreminçao
apresentou a srta. Silvia Cecília,
como uma forte concorri me com
000 votos, acompanhada mais de

perto pela srta. Marial.la Peça-
nha. com 500 votos, lu.uido cm
(creeiro lugar, a candidata Maria

V
ene...
terrível rede. Durante os ulll
mos duls os três rVioscs, acres-
contou o'Prlmeiro-Mliiliilro, o
mundo foi testemunha de Inú-
meros •ucuntaeimcniüs apavo
rantes.

ser
io.

Os mesmos círculos, que
acabam de loinar conlieclmen-
to du dlttcursò, som o terem
estudado eiii detalhes, não
escondem ssuu decepção nnte o

projeto _ls-ithovvcr, quo sò- |
nunii-' wiitiin «le uliir/.ttr as

forças americanos na avontua
lidado t.e um ataque por ikip
te de um pais upuiudu iwla
URSS. Peiiiunla-se, entuo:
?Que acontecera no caso de

tuque por parte de Is-
»

concerne o auxilio
pelo pie-

tinido: «Tudo o quo potllmo»
aim Bltados Unidos fui conto-
lar o bloqueio tio nossos ra
vetes, cu'o valor ho olova a
treze mllliOos do l|brns, O _o«
vínio Americano rejeitou nu»"
menti', u nos vi«iul:'r trigo con-
S0 pedido, e rCCUBOUSO, l_uttl-
na minta t|!il»cla3>.

O roforldo porta-voz, final-
mente, assegurou que a situa-
çno econômica do pala cia
sSOtIlll».

UUTIKADA NO SINAI

TEL AV1V. 7 (FP) — Ter-
mliiuu hoje « primeira fase Mu
evncüaçüo da península do Si
nal pelas tropas Israelenses
As autoridades montem «
maior discrição a respeito d;>
(implliudi- da retirada clotuqda
neste fusu.

A AQBESSXO INfiT-fíRA
ANULOU O TKATADO

1)0 CA1P.0

BEinUTK, 7 (FP) — Fm
resposta a perijunta3 que Uie

¦ firam fórmuludns pelos repre-
dos jornais. libans-var a situação. Pedimos n.i No que concerne o auxilio.'. _rnm „rmuludns l»:<>s repre-

ONU a Imediata retirada das econômico proposto polo Pl'fr. gontanteS dos jornais .llbans-
forcas estrangeiras da Ilun-! sldento EisenlioWer,. declara- g-M 0 cslrnngC|ro8l 0 Sr. Char
crh» Jawnharlal Nehru IntU- -se, nos círculos po.lticus c-üip- , b Mank considerou que o
poii cm seaulda quo a Índio cios, que o mesmo será iwn- a„rcssao britânica contra o

A Comissão Exocutlva ««•
clonal do Partido boctalla-
tn ürusllelio distribuiu «nor-
Bica o veemenlo nolu con ra
u oiitreiju du llhu biosllfllru
tio Fernando tio Noronha aos
americanos. E' o seijuinle,
nu Integrai o texto du pátrio-
tico pronunciamento quo so
Uesilim ú unindo reparou*
suo;

NOTA OFICIAL
«O PAHYüJO aoCxALIS-

TA BRASluilIROj ppítt «ua
Comissão Executlvu Nacio-
mil proiesiu contra u cunces-
sao ilmlu pelo governo oa
ltepúbiicu aos Eaiados Uni-
dos para a nisltt.ttcuo de b»-.
seu do logueies u-legu"-»'»»-
na liiia de l-eniuiidu do Ko-
roiilm o apúia o seu proles-
to nus iu-iújs seguinicj:

l — Coiistituciunulmente,
salvo caso du agressuo, só
o Congresso Naiagnai puue
uutjnüur licclura^uo de guer-
ro. Mas o uio uo governo ms-
cravo desde logo o brasil
cm guprra, da qual automutl-
cume.ue participara,; uma
vez que os _s..ados Umuos
tomti.i pane nclu, pois evl-
Uentomeiito que tuis bases
serão buinOardeaUus, sem
que ao menos nos possamos
queixar uc uartasao, visto
uue voluiitúnu e ptcv-ineiue
nus ulis.unios entie os coin-
baictues. om aio de lao ter-
rive.s conscqueiicjis nao po-
de sár praticado pelo Picsl-
dente du nepubuca sem p»--

\
salvo su agredido. Sfjimmto
su govurnuilo por loucos, po
denu 0 Unihll I""'1 uniu po
lllic» colina 08 Esluilos tini
dos, Tnilas as m iliu tiadl
ijiii-, o ioiioi. os nosso», luto
ròsses noi dotorininnin imii
/.mil- leal e íralurnu com o
grándos jilstadoa irip^os, Mas
Isso nuo tioií oluii:,i, o nem
;,i'i|in-r nos iii'.iii.-i wi.i u p.ir
llu.pur du suiiii guurras, Na
presume quadrai doveipoi
ovitar iniiii.iiios nu mu
guerra pura a qual tiíao esta-
mus pivparados <: cuia.-- con
scquencim, w|a quai lói o
voiiccdor, aordo caUairOH'
eus para os <)uc pela t.t- en-
volvoròm.

lli _ Morolinenlo, o nu»
do governo, cçdonrto liasea.
miiuurcs a troei» du ia.min
niuioriuls, mu (|iiu.i|iim
sentido uobro ai» gesto, a
ameMiuluIm a UiKn.undc n-
t-.ii.iui, iiiereiuilll.viMla num
regateio vtyauncsiíM dwpu
tuuo. . , ,.

u ato do governo da Iti im-
bllca, contra o qual o PAIV
TiUO SOC1jVL.i'.Sí'A se le-
vuuiu. nau tom tumlamonto
juniiicu, nuo tem lundumen-
to polllicu, não tem unida-
meiiio moral*.
LUTA DE TODO O POVO

Em nua vibrante e justa
nota, o l'üli usa a formula^
de <eoiicorsao dada* icienu.
deue u Fernando do Noroil|«t
Entictanto, cabe observai mu
a concessão ainda nuo i>"d«
ser dada, ataca» aus protcstoi

pr.-cos cm reij.lo ás bebidas, cst.lo jc Lourdcs Costa, com n—trocen-
bberodos desde a ad ium.-nrac.1o 

' 
tos votos.

líilia íwa ii tii
tf fim su i iiflsii)

rantes. õ«t"nvii Intiuicta com os acon-l Vinuo, u cpnuiçuo uu sur nun- j,,,,,, torna'- nulo o nninui1 - - . I estava nquiiiu <^> w , nuatauer entrave poli- X, 
",i,.., 

o nor- em consenüèn v.a aquieseênc.a uo ^om,.«- a{j p0vo eníre os qua»« hh"'»

ri™. Cri 200,00 calca NiMo, ^ maneira tranqüila e nao os- slstlndo sobre u neccsslclatie oo p . ; j .„.„ E|8cn,ower, o Mv .'. ' 
u0 congresso pdde-o neameni?omw 

u •

u>"Ahill 7 - mia. preços «•'-uc- cotutituiam «grave motivo de jurem». Çons^era^ so, no «.au lilR,a (iue „ao per- u _ politicamente, o ato mavu na iu i

cnrnnlla de que as armas não uuxiiio ttc-vciào se tornar
Sm utilizadas contra este membros de.uma çmUsfko do
S Indicou Nehru que ha- governo do Pacto do Bagtla.l,
Sm sido oferecidas \rmas, o -g.to rejeitará esse auxilio,
ieualmcnte. a Índia, que rojai-1 porquanto o
tou esse olcreelmento «porque ser. segundo.
viam sido oferecidas .......  _ pr__iUeiiio 

se acrescenta, ex-
rtndh"n5Õ~lem fé no acúmulo prèsspu, por 

'dlverssas ve/.es,
ll"!„".0„„CL,iissoaScom- sua vóiHade de ficar eomplo

ladigna^íão entre os profissionais do volante — Seria nm;s um g
ti»-, aciiacaiiorcs para extorquir molurisíus e passasciros

&rui:o

X meJld» do diretor do- Ser-
jllçô de Transito; major Antônio
Jiúin, criando unia policia «ucro-
ta contra u-J inotorLitas encontruu
a mui» vivu repulsa por iiarto
dua pcõtláslonáiá do volunto. A
iri-lioi-uiBcin du UUTtENáA PO-
VULAU realizou, ontem, unia
"oniíüate» na uual ouvimos oa
Biójoclataa «obro o assunto.
Jvu-tóu uiiuiuiro uiitrcvistado, Uc-
_vdito 'J.'qmu.z ú_ Silvii. motorista
cUi Viacão Jlosa, dLsso:

para
Aclio uuc mais necessiiio 4 a
tlucullzucio na» btiíürêsaa.

MAIS UM EltllO
— B' mala um «nu das noasas

autoriduiiuu públicas, A policia
éecrçtu uu tiúnsito 4 um tilijuiuo.
,\uia um contra n„ü.ia Curpu-
mcuo. uiiauiu» yGxca somos
uUrlKuduu a ealr a irámea com
o curro sem fretoí luOjhuraa, tío
reclamuiiio.B mniidaui-noa embõ-
ru A liacalizaijào dovv aur toita
nua çuiprCuas ituo luucimia.ii

fazem o o.ue— AiPOt(ci« aucreta no trftn-, Ivrelfuluimonte
«Uo ê maia uina medida visando tem iiuerom. ,-•¦-,
Sul sônteme incudica. os pro- WsUÍ t a dec 1 «jjçto do 

^mpto-
Heáoàals do volantu uue enf.cn- riata MlSHçl dos Anjus «...e tia-

ia-ui as imits duras dificuldades lKtlhu na vlacio uuo ru.; .i i

para 
'garantir o-pl» de cada du. Praí iS-Esírada oe l-'erru-Lapa.

OuvlmoH aliula o despachante
NurlVHl üilva, UUse éle ao re-
pOrler:

.Sou contra a policia secreu
no tiàiiito (jue oenefiiio patul ni
t puni ku paia os in-pflMlonals
do volante vai el;i trazer?

R_l_U)jl
Bncúri-andu nossa "enuuete",

l.MrUKNtiA 1'UlU'LAl: ouviu o
motorista de Unia Celestino du
Silva, que declarou tecendo con-
sideiiKÕes sObré o assunto:

Tumuum sou cpntvu. A po-
llcia secreta nu trdnslto í- mais
uma medida pallõial para oxtur-
HUli' ii.mm» ÜJtlhçtrÜ Xu;:>a cr-
lH,:a.;;.,, n.i" podo ficar ullieia a
isso.' Devemos rcuoíir h altura.

de armas» c alòm disso as com
pias de armas dcstcchariain
um golpe murtal contra o pia
no q ü InqUenal. Concluindo,
afirmou o chefe do governo da
Índia ser impossível uma guer-
ra mundial, salvo se uma das
duas maiores potências mun-
diais, a União Soviética e os
Estados Unidos, desejasse co-
mn.ar essa guerra. Nehru ma-
nifestou a esperança de que
essas duas pot&neias dessem
prova de moderação de nad.i
fizessem que pudesse provocai
uma guerra.

A segunda sessão do 1'arit-

iluiio, nem aos Uo UrlJiltc,
exercer qualquer Influencia só-
bre o Líbano. Alem disso, o
Governo nfio adotará nenliuinj
decisão i.so.ada, suscetível tis
prejudicar o conjunto das na-
çfies árabes,

Nü PAQUIfJTAO O
PRESIDENTtí UA tiiiíIA

KARACI-n, 7 (FP) — O Sr.
ÇhoúUri Kouatli. presidente da
ijn.a ciiõgou liojC a u^.j L-uÂ)t-
tal pata uu.a visita Oi.ciai ue
1U uias ao lJaciuislão.' O presidente Koua.li che-
gou em companhia Uo Sr. Sa-
lon Uittar, mníisiro dos Wo-
gêc-ps Estrangeiros, do gene-

i ral Na:;n\õuào."m, comaiuian-

vo B.asueiio não deseja en-
trar em guerra neniiuma,

HALS DE 50% SOBRE

lamente independente, c não
se aliar com nem um, nem ou-
tro bioc-J.
NAO SOLICITOU O EGITO
QUALQUER AUXfLIO UÜS

E&TÁiJOS UNluüS i
Cairo, 7 iFP) — Um porta-

•voz olldal egípcio desmentiu,
foimalmenie que o L'gilo te-
nha sjiieiiailo auxilio ecónô-
mico ou tinanceiio aos Esta-
cios Unitius.

*0 Egito nao solicitou r au- U'-(.-li'.lo do Exercito bino, ue
xllio de iieimuma potência, e kua esposa e de sua lillia bsm
não tem Itúeh.&O de fa/ó-lc^,
declarou o porta-yeis, acteseen-

pomo de
pUSSOQSe

uma co.iiitiva de 14

«.a-.... I Eüti' 4I0-Silltó IhBlBiB
Um Krupo de 40 ou 50 soldados, Nao deixa de ser suspeita i

.faceiros'cstft pronto para ser tardia roaulsMo dos solu.id«
2S a Nánolèa em aviãoI brasileiros, lista -„.uueum«n '

t «
vm

üoridillluo a Nápoles em
americano, que vir! ao Brasil
especialmente para buscl-los.
J.ie Nápoles serão enviados a?j
Eniio, ti zona ocupada pelas Fôr- '

ças de 1'oltcla da ONU A par-
tida, segundo InformnGõoa èo-
Ihi.las p iln nossa reportagem,
tJrir-ae-& u iiuanto untea, confoi--
me requisiqilo da úNU ontem

. c!iei,"íi-..ia ao luiiuuratl.

UUCIE.VOIA SUSPEITA
. ÊsseH 40 ou 60 suldadoa brasl-
lei, os silo u vanguarUu do con-
t:iu;''"to de 4uU luuneiia, cujo en-
-io a Becrutaria da ONU i-ecla-
sua do governo brasileiro uliavéa
du tiatnartttl i:ssu cuiitiiiüouio
devei-A ségpll' eiu piuüo relull-
Vãmente curlo, por' v.a maiitmia,

fàein iluta a ser lixada pelo nosso
EUVÍ-l 110.

anulado o perigo de e:.n.-iuán do
cunilllo em que uiucãsou, llcvc-
n-rar a in^ulila e l.ii.lal agiesião
angiò-franço-lsraolensq ao lísltp.

AD\ E1ÍTÈNC1A OPÜUTÜNA
Ante a i-eclaina,;.'io iipreseiifa-

da pela Socreltirla dn UNU valo
íucoi-dar a dura Iralalna quo foi
para u 1'oder üseculivu obter do
Lealsiativo o rufereiidum sulici-
tado ao envio do tropas brasilel-
rus liara o exterior, sob a bali-
deiru üa ONU. A auton_ie.au Col
coiiceaula cm enlutulo cuiiteiilo I
dispusitivus que ImporlalU em
restrições e liniiuu;ües explícitas |
quanio á zona de a.;.io dessa tjr-
ca. du cnievgtiiiuia e a sua uuli-
za.;ão paia fins exclusivos de
uu.iciunit.iito.

Deve sc-i- recordado como uma
advertência uus leproséutúntes

a, do povo tine, tão euldndosamenle
elaliuíavám o texto losMl que au-
to/Uou o l'..;eculivu u eu\:ai- sol-
dados ivasii.iros para o exterior
sob bandeira outra que a de sua
pátria, o fato de que b envio
desses -100 homens 6 solicitado
no momento preciso em que o
presidente Kisenliower submete à.
apiovat;ãu do Congresso norte-
americano a aprovação do seu
plano guerreiro relativamente ao
Oriente .Médio.

Suidádos brasileiros partirão
brevemente para o uilenie .MC-
dio, região do mundo na qual o
imperialismo nurte-aiiieiieano
concentra iCdas as i-oas ésperun-
.;us de transformar num novo
lueo de guerra. Impõe-se, pois,
a mãxitiia vlgilílhcla não aúiiiunie

Frepara-se Rivi h_nU
Kas Passagens Ce Inibas

«Verdadeiro caso de polícia», declarou à IMPtíí«:ic:^VP3?ULA£í o re-,

presentahte do Üiadicaío uos Jprnalisias na Uo»o>s§íío lü AaríRy» — i>s
esLuilantes lutarão contra o auüUiito — Press.ap i.os tubaioes

CONCLUSÃO UA V l'AO

uma nuva tarifa de carga para
n, cmprOsas Interestaduais de

transporto o sindicato patro-
„al esta reunido e provivel-
itténte ainda esta °"™n*
uiiuiielari as novas base» de

presos,
falando a reportagem 0a

nifttláNSA POPU-AR um

fuhelotiarlo do Sindicato da»

Empresas do Carga não escon-
deu quo o aumento dever! ser

superior a 60% e atingirá in-
dlscilininadamcnte todos os

fretes, seja de gêneros allmeii-
tidos, seja de produtos manu-
(aturados.

— Necessitamos de recursos
paru toner face ao aumento do
61eu diesel que subiu de ....

Ci-S 1,02 para Cr» 3,11 por litro.
K não fui upenas esse combus-
tlvel, mas a gasnllna, os óleos
lubrificantes e o querosene,
ipie tiveram seus preqos subs-

tiimialmente m^^.^, fl»-
clan.u a IMlUtrJNBA POPU-
LAU o funcionário do smdir

cato.
COVAP INDIFERENTE!

A SORTE UU 1'OVü

O aumento das tailfas d»
carga tlevcri entrar em Vigor
automaticamente, pois m»
aiiròvaçaò não depende d->
iit-iiliuma autorização de 6rgJ»
oiit-lal Aa tarifas são libero-
daa e podem subir a. qualoue»
momento.

Apesar do tudo a COFAP, w

quisesse mesmo exercer o pa-
pul que lhe determina a lei
1 D2:. poderia intervir. Mas
não 1)4 nenhum sinal de qu»
Isso sei-a feito e é bem provi-
vel quo o aumento das tarifa»
ae carga entre em vigor sem
que o órgão dirigido pelo co-
ronel Mlndeló t»me
iríento do assunto.

conheci-

Deputados consultam jurista

responsabilidade pai-tirão esses
patricius, mas do todo o povo
oiatileiro.

| fflll IB ia Iiii S. io i
i

JPEOSSKGUEM AS NKGOCIA-
ÇííKS POLONO.
ABIEBJCANAS

VARSÓV1A, 7 U-T) — A
emissora úe Varsóvia coníir
rioit que o Governo dos Ksia
dos Unidos propôs aü Governo
Polonês a vantla dos exceden
tes agrícolas. A emissora aür
ma que, após ns conlerêndas
econômicas polono-amcncaiias,
Soalizatlas ciescld 25 Cs outubro
último, o Sr. Jacubs Embaixa-
dor dos Estados ern Varsóvia
Informou ao Sr. Marjan Nav-
lovvski, Vico-Ministro das Rela
ções Exteriores que o Governo
Americano está dispostoa ven-
d:>r à Polônia alguns do*s seiii
excedentes agrícolas, sobretu
do algodão o centeio. ¦

A emissora de Varsóvia
acentua que, se a proposta
americana contém um elemen-
to positivo p notadamente o
íato de que os excedentes se
riam vendidos a preços mun
diais, e não, mais caro, como

previam propostas precedentes
feitas à Polônia pelo ÇpvÊrnc
Americano — a conferência
que o Vice-Ministro $Jaw,ows
ki mantevo norn o Embaixador
Jecubs não resolveu o Impor-
tante problema dós créditos
necessáriosà . Polônia para a
compra (íos excedentes agrico
Ias americanos. 

PAUIS, 7 (FP) — Numa
annlise consagrada as. rela-

ções econômicas da Polônia
com os países da América do

»: Sul, a agência polonesa de im-

prensa declara que o "Brasil 6

o principal .clieiUe e íornece-

rios de íerro e matérias-primas
têxteis o oleaginosas. Envia-
•lhe, em troca, produtos quiihi- ,
cos e íarmaçõutiçcs, zinco, alu-
minio. lisas, latãu, -lâminas,
máquinaj, iollia da Flandres, •

canos, produtos alimentícios.;
um coiurato íoi receni.emen-
íe coiic.u.do entre os dois pai-
sus para o fornecimento, pela
Colônia, de trilhos de estrada
de loiro, num va.or globaide
L,ci muitões cie tlóiarcs. U. làra-
sll expruniu aluda o desejo,
segundo' a agência, cie com-

piur na Polônia oito navios
mercantes.

A agC-ncia declara ainda que
são igualmente env.ados ao
Brasil espec.alistas e técnicos
de montagem de máquinas.

UQUIDAUP U "CU.MtTÊ

JJií S10GUKANIJIA"

PAUIS, 7 (F, P.,) — As ttiltp-
ridudes polonesas terminaram
com 03 escritórios do "Comitê di
Segurança", administração qu-,,

atí novembro passado, ccntrall-
üava a, repressão ã espionagem e
uu tui-roi-lsmo político — anua-
ciuu a. agencia poluuésu de lm-
prensa.

A agência recordou que, em (
Virtude ue uma lei votada pela
Dieta fulonèsa, em 13 de nuvem- '

In-o passado, oa "dossiers" do I
"ÇuiuiU de Segurança" foi-aiu
ai-íccatladoa ptlo Ministério do
Inleriui-, A agCm-ia aeiescentuu
quu ciiuiuoiUa por ct.nto dos
tlinuioiiãrios do "Cumitê" deixa-
ram o mesmo e seguem agora
cursos de formação profissional
para a sua classifleagio na in-
üústrla e no artosumilo.

FORTALBCIUQ O
AUTKáANATO

VARSÓVIA, 1 iV P.) - Se-
giindo a Agêiiciu Polonesa Je

I linpreiisa, acaba de ser adotado
um decreto prevendo a restitul-
ção, aos antigos proprietário»

Ida 

euiprèsas que não büo Intel-
aeiente explorada* peloa pvodu-
bãreSf

Apesar dos lucres fabulo^oá que
oü^ni u uos p»ss»uioj serviços
que p.c-.-W a poruiuç..o es Cjii-
C^ooiu.iar.Od U..5 iilúlás ÜJ oni-
buü, UU'aVeS uo p.eom-nte u.

seu s.tiu.caio, sr. &i.~'.o uaura.
u-auauí ue petur uo Depana.-
IiitiUiO U- CüU-tí_Mu*;i> üu i'._/--
um uuiiicuvo "J oo ou.- cento su-
ui'e cs o.cvus uas ui..i«s u.uai-.

t.iüO &/*. A *_r_*_v *il
"A p*cc-i^uu u-»_ ^.Vípiietà-

_i_liVlii Vc»>'-**U*--i**i-i-i*wC» Uiti

i.^.j ue poi.^.a. voa p.uvar, pu-
Lta.O>» tí Uvili.»-t*ii-vi*t.C l±U_ Uo t'***

1 
pi_odo UuU Hi-VCo-.UmuI U*; Uu

lucuj , u^uaiua o.iiun u X...
i-i—u.on t-w«í.-uutiit o jyiualis-

i ta j^e.e.ia rn.io, rspreptfiii-iHv
cio wnu.oaio uos jpr«aiisW-
i-iui.is.oi.ais ua Coiii-as^o ue
Kevisao uas 'iaiJus üa ptelci-
tutu,

— "Tenlio em meu poder" —

coiitinu-u o sr. i-c.u..u í-.uio —

oalauços de co.iipaniuas de
ou.uus provando que stus U
cros sao suin.ienkç.ii.intí aitoa c
suiiwl.nuia pà-a lUüer ia.,

qualquer . possível auuicnto iod

ijrcyoj üe pwyas, o.ci-s lubuii-
cãiilçs « ouu-os uiat.tii-.aw, au-
me.itcs eui que se oas.ie.rn
a^ucies çoucea^.oi.urius p-ia pe.
cUr a tnajoiuçuo uas (.«..«h»

Q .,ue « ii;ccs„ai-.o e urgente c
co.tcm' cm y.0P'' 0 ou.u0o u-

do transporto c<iít;üvosobi« Nog»'§;0 ue Laua
Contabilidade nas ciuiuesas^ q-e

1*4 í»
sos eocoiicciii os Uici-.is lauuu
uos que ooic.n.

Uill-TÜ
Teruiinaiiúo sua entrevista > '

s;r. téiC.ia Hl..p d-culiüii (los
que, a s-u ver, a s, .^..a . p ira l

JjXOü.tiüia -*/_ U*tiIL5pUl tCS i-u.*_L.
íos uo L/isti-.o i-CuOiai ys.aiia
na c.iúv»? v-a Vvi'UJ4»'li('*U«~U
úi TraiUipo^i-ia cü.u a ..c-va^ üt

L,t...iu.iSt..uiiv.o que ttm --m seu
pOuár uu-uiii«-i*ko_ tiuc p_u\tU'i
í.ci- uij'iú>ii.u_vel a |iu>vo.ae..i.
uas lar.ias o sr i qreica ti.n.
luu¥a um repto uus cuii^essionit

qu.stiio po-ena ser uavucío nai.
sí.»e., ua iJ.n.i,. ou u.i .»..i...
ou luesiiio uuaVtb e.a impvjp.ia
COWlRit U AUi.iiiiii-ilO US

Ej'iÜl)AíN'íiííj ,,
Os estudantes secundário? se

çp.ocaram, de pronto, cui.tra a
pretendida majoraCuO iq: p.e.os
das passagens de ônibus. U jo-
vem Josc Üomingucs üusinSo, vi-
ce-prcsifjente da A^socia^no. Me-
1,-opolitana dos Estudantes Secun-
dários e que íoi um Jos líderes
da campanha estudantil que con-
sequiu do Prefeito a reo.-.ixa. cloi

preços das passagens dos bondes,
uc-e.jíoa o.iieiu a ilVíi kIÍinSA
.vJi-Lli.AR:

— "Estamos contrários a qual-
L,uer auuisíiío. N.i.o acreuitamos I
..hl' o i>r. Wcür3o -o L.uu conce- :
da o que preuude.ui os p.u.jr.ctá- |
rios dàj biilias l. pnibus. \J úl- ,
tuno aiuucu.o das passat,e|is uu-

quelv-j coíetivoo loi tonceuido me-
diun.e ev.i-s çpiidiçõis q,.,. ub-o-
lut.imcute. não csl..u sçojdu re„pei-
tuUus pelos eu» prpp.rieçáriq». Uuia
dv-ssaa ço..diÇóes. por exeiipio, re-
fere-se á lotaçúó de pj^áfjpirps
naqueles yeiçulpj e que, de ma-
ticira alu.aua. é observada .

PKÚSSjAÜ SÔ,pÍlÉ O HíE- i
1-liii'ü I

Oiitem á tarde este.YÍ cm v's'-
ta ao sr. Ni.jrí.o de Lima, uo Pa- '

bicio tiuaiia..ata. o si. l-r<mci:.co
Alves, e.\-d.r.-ior do íiind.t.alo cios
Piuprii-l.-ii-ios das linhas de Õni-
luis. 

'rtriniiuida a vi..ua aquele
acnl.ur esteve na .sala de lUip.cusa
do Pal.itio onde declarou que a
vtçlta íeita çi'9 apci-.as de eoiies.a,
nu enràdpcinipntó de pai-tclegra-
ma clè boas festas que o prefeito
lhe pasmara,

Sabe-se, contudo, que a visita
daquele tubarão dos transportes
coletivos ao governador tia cida-
de muita rolaçf.o leiri com o au-
monto das passagens 

'ios ônibus.

Conclusão da 1» pagina
firmados por ambos os go-
vemos podem ser concluidos
som audiência prévia do Con-
gré&so Nacional.

2' — Se no caso de acôr-
do desse tipo vier a ser con-
cluiclo um membro do Con-
gresso Nacional, ou um gru-
po de parlamentares pos-
suem qualidade para impe-
trar Mandado de Segurança
contra o ato du Poder Exe-
cutivo.

Serão solicitados parece-
ros ao Desembargador José
Duarlé, Ministro Tcmistoclcs
Cavalcanti e jurisia João
Maícabeiya e Pontes de Ml-
rancla.

Estiveram presentes à reu-
nião, realizada na tarde cie
ontem na Biblioteca da Cã-
mara, os deputados João Ma-
chado, vice líder do PTB e
do Bloco da Minoria, Sérgio
Magalhães, Sotto Maior, Ab-
guar Bastos, secretário da
Frente Parlamentar Nacio-
nalista, Leôíildàs Cardoso,
Brüzzi Mendonça, Neiva Mo-
relra e Frota Moreira.

Na hipótese de vir a se tor-
nar necessário e viável o re-
curso ao S.T.F. íoi desde lo
go aventado o nome do sr.
João Marigabeirà, cheíe do
PSIJ e jurista dos mais emt-
nentes tio pais, para patro
no da causa.

UM ALERTAl

Todos os artigos publicados nesta seccão
são de exclusiva responsabilidade de seua
autores,

(conclusão d» 1° pagina)
ças dq hum:iii;(la'-.e ropousa
nos noõ2os êxitos», declarou
notailamenie, segundo a Rá-
dio de Moscou, o Sr. Chu
En Lai, primeiro minisiço
da China Popular, ao che-
gar a Irluitsli, respondendo
a um calorossíssimo tiis-
curso ao prefeito dessa ei-

dade. Acrescentou o «Pre-
niiçr» çliln.:s: «A União Sa-
vieliça e todos os outros
países socialistas unem os
seus esforços comuns, lu-
tam lado a lado g farão
fracassar os planos imperi-
alistas. Neniiuma força do
mundo impedirá o triunfo
da paz e do progresso».

«s
(.couclusao ia V pagina»

qus eu hu\la winado com im
cpiihççidrj « mais um seu aml-

go. Apesar dus nossos protes-
tos vcemenUs, Intimaram o
mo.'or-sta, sob ameaça arma-
da, a dirigir-se direto à poli-
cia; No caminho, quizoram
forçar-me a passar Rara uma
camloneíe que soguia n auto-
móvel, o quo não aconteceu
p.la resistência aue opuse-
mo».

A LUTA CONTRA A
EMTiiEüA Ê Pííl TODOS

Como encara, pergunta-
mos, a versão que íoi dada a
receito de sua ida, relacio-
nando-a com a campanha con-
tra a enrega de Fernando de
Noronha?

Em Minas, respondeu
logo o Sr. Oict, a campanha
contra a cessão ,da base de
Fornando de Noronha está
atingindo rapidamente todos
os setores da população. E
mm podia ser ouWa a posição ,
do povo da tava. de Tiradan-1
tes. Imaginaram, certamen- |
te, os cntragtiistas intimidar o
povo. Pois, sendo bastante co- i
nhecida a minha posição com
relação à defesa de nossa sp- i
berania. supunham fazer crer j
uu(> a campanha è apenas de
nlgtins patriotas mais intran-
sigentes, de homens de van

guaraa, de comunista». Isto
é uma versão grosseira que
todos repelem, porque a de
íesa de nossa soberania nãt
6 sô Uos comunistas, nao ê sô
üo Pàrtlck» Socialista Brasilel-
ro ciuu tornou posição digna
de ser seguida pelos demais

partidos, nem de quem quer
que seja e aim de todo o pov
brasileiro.

UM ALERTA PARA
TODOS

— Os brasileiros, disse final-
mente o Sr- Lincoln Oesf, têm
unia das maiores e mais ricas
tradições de luta em defesa
de nossa integridade territo-
rial, como foram as luta;,,
desde os primórdios da nacio-
nalidade contra os bolando
ses franceses espanhóis «

portugueses e, na atualidade,
a luta contra a entrega da
Amazônia, quando se desta-
cou a figura de patriota de
Aivur Bernardes.

I Este atentado à liberdade *
', 

um alerta para todos os bra-
i sileiros. E' uma dèrnonsAra-

ção do que seria a situação da
! nosso povo com os imporia-

listas americanos ocupando
i bases militsups em nosso país I

DO$ DUBATi-S * TiüiilJJNA DOS UlMATES * TRIBUNA

Melhorar Mais a Composição do Hosso
i

u e Dosslbilitou dar do, deyldo mesmo ã composl- composição de nosso Partido."Kos 
iSllijpf Ição e^stente. Basta dizer que Foi a mator luta q«e Erm.,mm Wmmd^mfkjÊ^m \ st^^^^s_s___

ixo Para Cima
para * gressp q i

passos
to tio nosso

dor da Polônia com 71 por çen- p que foi o IV Congresso para
to do total das trocas que efe-, nâs militante» do Partido «
Vua a Polônia com estes países, paja q poyo.

A Polônia luporta do Bra-
«n sleodão, café, sementes o>
o*cau, peles em bruto, rniné-

Queimando para Bens-
waçaa di

„üi, Cr» 200,00 WelW *
rvt 16 HO • 25,00. Esponiu de

Camisetas, *-*.--'' -mb- 1"liou da Wfttóípl.WVhrii 1
andar. Rua Vinte do Abi 11, 1

S Loja. Na Pcnl.a à nua M
iliurlclb. 2SÜ-A. 1'1'ocos espo-*Uls 

P-» ' "vendedores. |•mm*-

MAROHAREMAS 
.

realização do V Gongres- passos lar
bo do nosso Invencível Parti-, tp de nosi
dp. Ê necessário antes, rever ] mos 04 vmçulps com as WVulJ- & .". ¦ :: „ Ipias massas. Entregamos uma

büssol^ para o destino dp Pa?-
tido e para o poyo brasileiro-
Esta 

'büssijla'nov8 
foi 0 &rt&r

Ao meu yèt, O IV Gongres- tutò e o Programa,. $ çlarp
ao íoi um acontecimento de. qUe muitos des ívons ç}P Pr°"
grande importância na vida grama j* ípriam siipfFftdos,
de nosso 

'Partido 
e para o des^ ¦ devido ao desenvolvimento

tipo do Brusil, pevemos pom- das lutas que o nosso povo
prçencjer qup cada Congresso 

! tem travado, conquistando vi-
waliitadp, tem o objetivo de tórias. Precisamos de um po-
melliprar aa nossas atividaclea Vu Programa, de um uoyo Es-
de baixp para cima e ampliar posição do Partidp ' Partitulo

mos 40% dedelegaíos oparâ-' munista da UHSS. Conseguiu
rios. pestes 4&W, 30,7'/»' são ¦ desta forma a hegemonia tia
Drocedentes das grandes em- j classe operária e camponesa. I de varias
píesas com piais ^ie mil ope- que permitiu mais tarde con- dade (mlelecl.uaw, oiic.ats
rários à m «ao camponeses quiotar a grande vitórta da
vindos de tpdos ps r^caíilps do | Revolução Socialista cie uuiu-

O qú» rèv#— lèioT Üma; bro da 1917.

mnis o Partido no seio do po-
Vp, pura podermos conquistar
a .vitória. Mas, para isto, e

I necessário analisar a compo-
slçao do' nosso Partido dçbde

li1 bases até p Comitó Cçntrut-
De 7 a 11 de novembro di.

Jâ54, realizamu» a IV. Cou- eousa

Brasil,
grande subestlmaç&o com res-
peito aos militantes operários
e camponeses. Esta subestima
ção se revela da seguinte ma
ncira: Dizem que ps operári-
o? são analfabetos ou sçmi-a-

isto nãotatulo e melhorai mais a com nalfabetos e por isto nao te
sempre dos princípios do Mar- em condições de ser um diri-
xisniò-Lcnlnismó, de- que as gente ou mesmo de dirigir,
laéses operárias o camponç- , Esta tendência de revela
sã tão a vanguarda e que de- \ muito nos camaradas nitelec
vem estar à frente de todos ' ttiajs, noa pequenos burgtte-8 Si*_s£_sías s.rs"—«s'. * «_ v *??*. -

Nesta época, as classes ape-
rária e camponesa, eram ma-
is analfabetas do que a cias-
se operária do Brasil. Com es-
ta exjieriência, a classe opera
ria no Brasil evoluiu muilo
Basta vèr as dezenas dj Sin
dicalos e Associações Proílssi-
onais qtie a ciasse operária es-
tá dirigindo. Outros, com uju
da do Hat tido se Iransformiv
ram em graiiçUs lideres dp
inatas, ^oilanto a .naçsssjt

Paulo Pio dai fciilvai
te única. Isto no trabalho de
massa e mesmo dentro do
Partido. Mas p que acpntece
hoje é que no nosso Partido.
estão nos postos de direção,
numa pereentagem maior, ca

t maradas de origem pequeno
I burguesa ou mesmo burguesa,

resta a menor dúvida que são i do que camaradas de origem
camaradas forjados na luta, | operária ou mesmo operários

se repita o erro do IV.
Vejamos o que foi o IV

Congresso na escolha dos can-
didatos a membros do C.C.:
25% são operários e 75% são

camadas da socle-

D1UETOB

PEDRO MI»TT* LIMA

SIU :il USAIS

NITERÓI: Ituu Vlseondp Tro

RrdacAo n AdmlnUtrnrftn
Cr*

Número do dia  1,50

das forças armadas, etc. Não

com grande experiência tendo
sofrido nos cárceres da reação, |

i em defesa dos interesses do
1 Brasil, do povo e da classç o-

perária. Mas isio não signiíi-
ca que devemos subestimar as
çlasriçS opuiárlas ç campone-
sa.,Subestimando a classe ope-
ráiiá estamos subestimando aí
massas que se çompôpm das
2 classes, 'lambem não deve-
mos subestimar aa demais ca-
;nadas da socicdçtíla n^ que se
íeierèíU à 

'íoriuaci— sfâ Fren-

Ullâ AI.V.XUI» Al.VIM
22» aNUAU

91

TE1.EI-OMÍ3S

Portaria 
Gerencie
SccrcturlB 
dedução 

•ja-3cm
„-422(i
i'2 2IIK1
ÍI-HTilí

e camponeses.
I Para fortalecer o lnvencl:

vel Partido, política e ideoló-
gicamuiite, a uaver niais uni^
dade ç disci..i,na, é necessari-
o maitprar i.ia:s a composição
de no-so Partidp.

| Uivtiuclo em cü.ta o que ípl
, p IV Congresso, ujveinps por-

tanto, examinar isto conforme
examinamos um relógio quarr
do C,-.e está qucluado ou ura
rádio quando pãp o,uer ípn-
ciouax.

venda avm^Ai
Números utiasailoi 3 00

ASSINATLUJ-o
Asilnutvru unuul aOO.OO
AtWlnaturu semestral IW.tJo
AtslnatUl» trimestral ICS.0C
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É.-.-iii 
liuvfiía uniu i/i iiiimin grave a quo

Mmifoii o "iJliliio do Noticias" em sou
vtlitormt de domingo-' "aqui no sul, nos

1'lrciiloK ooonôilllcos e «ollllcos do Rio e Srto
Paulo - Morouo aquele matutino — clrcu-
(um mílnteiifc» rumores da que o governo,
par si mi par interposto paríamqnfar, ame-
lontard projeto de lei visando a iwniillir a
exploração, em todas os fases, do petróleo
brasileiro pelas empresai particulares, na-
nnnni" on eolianoclra»".

TEM 
o povo braulloiro o direito d* rccla-

mar rabal desmentido da parto do um
governo que elegeu e fõs empossar há um
ano, vencendo a rcsislõncia e esmagando as
littentonas de um golpismo larvado do on-
lrri)uÍ8»io. Nas circunsfrlncias «fiiul", sobro-
tudo, quando se desencadeia contra a aoho-
ruma naoiotiul o ofensiva montada pvlo De-
pnrtaminto do Estado norte-americano, atra-
vás dn seus "ycs-men" do Itumurati, no sen-
tido de ferir a própria integridade territo-
riiil de nossa pdtriá, com a cessão da Fer-
nu mio de Noronha para base do teleguiados
das forças aéreas ianques, qualquer sllôn-
cio oficial sô contribuiria paru aumentar o
justo alarme de nosso patriotismo.,

QUK 
tomos dito a reapeifo dos planos ex-

jmnsionistai dos Estados Unidos f Que
revelam, ao mesmo tempo, as sucessivas cam-
punhas movidas pelos trustes em jornais no-
tòruimente contratados para servir aos pro-

Responda o Governo Sem Subterfúgios
pdalfna de conquistei de no-sim riouesui na*
turais, principalmente o petróleo « oi ml-
nórios atômieost

TEMOS 
dito e repetido, baieando-noi In-

cJiisivo em mnni/estucúes inequívocas doi
João Neves da Fontoura e demoli -lorta-uo
tos do calaburlsmo, o qua significa a instala-
ção por uma potência tradicionalmente agres-
siva, do bases para tão poderosas armas —
os foguetes talcdirigidos — cm pontos ostra-
tôgicos do tamanha importância para a do-
fesa nacional como aquela ilha do Allánti-
co. Isso eqüivaleria a perigosa abertura do
nosso flanco a ataques do quo já foram vi-
Umas outros países irmãos, como o México,
quo perdeu assim oito Estudos, compraen-
dando uma área de cerca do um milhão do
quilômetros quadrados, a Colômbia, o Pana-
má, a Nicarágua, e mais recontemento a
üuutcmala, Com os sous projétois atômicos
assestados para todos os pontos vitais do
nosso território, aquela potência, quo encar-
nu os interõsses e apoia a mão armada as
ambições dos trustes monopolistas, aumenta-
ria ainda mais as pressões que tom feito sô-
bro diferentes governes brasileiros, ao ponto
do levar ao suicídio um presidente da llcpú-
blica, segundo atesta em forma dramática a

carta deixada aos teus compatriota! por Cie-
túlio Vurgus.

EAf face dessa situação por si sô já tão
delicada, • guando a tose momvlsta, —

a Amdrica pura oi americano!,,, do norte
— lobo do amblçdo e ee entende ao mundo
inteiro, na doutrina eisen/iowetiunu du
"ocupação dos vdcuoa", a denúncia formula-
da pelo "Dldrio de Noticias", da sua posi-
ção do órgão conservador, ô do moldo u cs-
tarrveor os patriotas, exigindo sua pronta•nobllkaçao pura deter uma progressão ini-
miga do perlgoslsslmas conseqüências,

NÃO podemos esquocor, a esta altura, as
diversas tentativas quo o entreguismo

tom feito para liquidar com a grundo viló-
ria dos brasileiro! patriotas, quo consistiu
om tornar uma realidade o monopólio e«ía-
tal sobro a exploração do nosso petróleo cm
todas as fases. Pontas do lança do colônia-
lismo surgiram por duas vezes dentro do Con-
gresso Nacional, uma cm projeto do deputado
Adolfo Ccntil, a outra na empreijuda do um"complncae" de Assis Chatcaubriand, o se-
nador Othon Mader. Em forma camuflada,
com a aparência de "conciliação" entro mo-
dos de encarar o*problcma — o da defesa

do nosso petróleo e o da entrepa pura • linv

S/i« 
— a/Mircccu «ob a reupounubiiJi/ude do

r, Juam 'Mima uma variante.' oi "quadri-
látero»" em que o derrotado candidato doi
fniNtV" umericunoi le propunha a dividir o
nono território, para o fim de que ai io-
na» petrolífera» te diitribuliiem alternada-
mente, uma á Pelrobrdi, outra di empresa»
esdutif/elrus. A cita ultima fórmula alude o
próprio jornal udenlsla — "a Iddla de coc-
xistôneia da i'efrobrd« com a Afundara" OU,
num regime de livre coticerió/icla ou de deli-
mituçdo de drcai de exploração" que a sou
ver também "ó «iipinumcuto ridícula, ndo
patoundo do mora camuflagem,"

QUANDO 
so atribui ao govõrno do Br.

Jusvolino liubitsuhck o propósito do qw
brur a resistência utá hoje mantida e per-
mi/Ir quo a Standard OU abocanhe uma ri-
queza quo nos abre o caminho da prosporí
dado, á preciso e ó urgento quo so faça ou-
vir u palavra oficial, So há o precedente du
nof/uciuçuo do um acordo peto Itamarati, por
meio da diplomacia secreta, rotativamente a
/.'ornando de Noronha, maior é a apreensão
popular. Falo o Catoto. Falo claro, som ne-
nhum subterfúgio, Porque — não sa iludam
os colonialistas o seus instrumentos nativos
— o Brasil não so dobra nem so
vende. Baberd unir seus filhos
para fasor valer sua indopen-
dêneia, para defendor sua eco-
nomiii, a integridade do solo,
a plena soberania nasionul.

U-^^^iJ JiHJJIJ »-OT-»_~~_-, «J

I Wí: m^bst :JBMr»m^ea^B» ^sMewPl

••*. •Ul

zJju**
K.muadtgue*

A 
ESTAS HORAS, comenta o povo, oi entreauistai eifM
dando com ai patas em ktsvtiliowr. Uvmuimivu furor

nacionalista ao expor a sua doutrina que visa "o objetivo na»
cional bdiico dos Estados Ianques", upssar dos riscos de uma
guerra do conseqüências imprevisíveis. Mus (Ias mio sã*
coerentes; nao «do /tomem livres.

QS ESTUDANTES SECUNDÁRIOS CARIÜCI1S
CONTRA A CRIMINOSA CESSÃO DE DASES

O PETRÓLEO 6 o primei'
ro mandamento da doutrina
li.iS(inliower. Uiruin o «ou»
dogmas cm turno do petró-
leu, recurso» petrolífero», ri-
quezu petiól.iera, dopús.tos
petrolífero», etc. E.idento
osta que o material «obsole-
to e podre», quo os traído-
roa querem entregar ao» nn-
pvrluiista», coiisliiui a pedra
angular ua dou.rmu Liisoniio*
wer. Quem t.wr ouvidos
para ouvi» ouça...

OS DIRIGENTES russos
não tentaram dominar o Uri-
en'.'e Árabe. Quem afirma o
contrário mente. Franceses
e inglese», desde o ano do
190Ü até 11)57, agridem e
oprimem os povo» árabes.
Isto ú verdade.

O 
Conselho d» Reprenentan-
te» da AMES, »in iu»
ailnna r-unmo, a qua

•ompareueriun dezeiia» u- r-uia*
tentunlei do» coic-giu» desta ca-
pltiil decidiu rulificur a üitisâo
du diretoria <ia entl.luile conna-
rln 4 ceHsão de bane» »m fer-
no mio de Noronha ao» li>uiun»
unidos, Juiiiiin.io-»*. a«sim, a
voz do* estudante» •ecumlftrlo»
aoc inúmero» proieuius eslu-
d;uitl" t-rcuiiuH contra a cr.-
niluo&a transação,

? NOTA ' /

A propósito, a diretoria, te
AMES divulgou a Maulsl» ao-
ta oficial:

"U Conselho d* Repreientan*
tes da Aimoctav&o Melruuollla-
na dos Estudantes Secundário»
vem d: rutillcur decisão da dl-
rei..nu denta entidade sObr» a
(i-itve questão que pulru no ce-
narlo da política nacional — a

Noronha1 ^til^w^M dl Incisivo pronunciamento da Aí' "S -jUr Aprovado o manifesto por seu
unm ou*'» militar •stranuoim". Ceuscllio do Representantes ***•- A íntegra da importante uuta

ATITUDE ESTRANHA
"No momento em que o go-

víruo brasileiro tomar posição
nacionalista om sua política in-
terna e externa, é totalmente
estranha tul atitude que vira
prejudicar, sensivelmente, no
conceito mundial, u soberania
de nosso pala. O estudante se-
cunuarto nao poderia, pois, si-
lenclar ante mui» este ato qua
pretende conduzir o Brasil por
caminho» belicosos, frontul-
mente oposto» & nossa tradição
pacltlca".

INCONSTITUCIONAL
| "Bem vivo »stá em nossa
memória o ato do governo bra-
alieno de enviar para uma re-
gl&o »m conflito a nossa Juvcn-

tue, fazendo com quo ela tal-
vez venha a pagar o derrudelro
preço cm defesa de um colo-
nlallsmu decadente, em um se-
culo em quo os questões social»
são inadiáveis e vitais.

Estaríamos negando nossa
própria existência ue referen-
dissemos um alu de tal natu-
reza. Faltaríamos a nossa mis-
sao, como representante da

Motocicleta atômica
MOSCOU, 7 (FP) - Á mo-

toclcleta a.'ômlca poderia se
tornar o meio de transporte
individual do amanha, afirma
o jornal «Moskovski Komso-
mole tz».

Para chegar a esse resulta-
do, bastaria, segundo o jornal
soviéüco, aplicar o principio,
já consagrados, das «baterias
atômicas*, na construção da
«nova motocicleta*.

DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO DE 1956

Na Exposição Geral sôbrt
O situação econômica do Bra-
»il, divulgada pelo Conselho
Nacional de Economia, algu-

mas informações merecem exame.
O produto nacional bruto (medida da produção total)aumentou em apenas 1% em relação ao ano de 1055. Emtermos monetários o crescimento subiu a 10,6%, A causa des-ta estagnação foi a queda de 16% no volume da produçãodestinado à exportação — café, cacau, algodão, etc. — oca-lionintrio t.8% de declínio para o total da produção agrlco-Ia. Houve, para isso, um relativo crescimento na parcelados produtos alimentícios e mufcnas-prtmas industriais lan-

çadtis no mercado interno. A Exposição aponta, por fim,um aumento de i,3% no nível da produção industrial, supe-rior, portanto, ao incremento verificado durante o governosntreyiústa do sr. Café Filho.
Essas cifras revelum as profundas contradições no pro-cesso econômico do desenvolvimento. Para analisá-las con-vém livrar-se de certa vesguice comum entre os partidáriosdo latifúndio exportador que culpam a política de câmbio

pela queda da produção.
No último decênio tem sido constante a tendência de

redução do volume da produção exportável. Enquanto o vo-
lume dos bens agrícolas destinados ao mercado interno crês-
cia, entre 1039 e 1054, em mais de 75% os produtos desti-
nados d exportação não chegaram ao nível daquele ano.
O fenômeno tem, pois, raízes profundas.Por outro lado, a tendência de encarar com cândido oti-
tnismo a marcha do desenvolvimento industrial leva certos
economistas oficiais a desconhecerem a grave contradição queexiste no setor agrário. Caindo a produção agrícola expor-
tável, reduzem-se as disponibilidades cambiais e limita-se
a capacidade de importar equipamentos industriais. A poli-tica de desenvoMmento sofre rude golpe. A questão agrária
é posta, por isso mesmo, na ordem-do-dia paio próprio de-
lenvolvimento. A persistir o desequilíbrio entre a expansão
da idústria e a retração da agricultura mais cedo ou mais
tarde a economia brasileira encontrará grandes dificuldades
de crescimento. O aumento do 7nercado interno, através de
conveniente reforma agrária, é condição para o pleno e sa-
dio (iesenuohiimeiiío industria, do pais.

IiNVESTISIENTIS EM
ELETK1CI.DADE

Para termos Instalados em 55,
8.000.000 k\V no pais (atual-
meni*'.: 3.0Í14.000), pi-evè-se.
um gasto de 150 bilhões de
cruzeiros, com o preço nifr-
dlo de 30 contos por kW. Ês-
se dinheiro virá de muitas
origens. Os planos prevêem

participação da União, dos
Estados e de concessionários
privados nacionais. A Light

a Bom! & Share querem
também participar, tomando
para si usinas importantes
como Furnas e Caraquatatu-
bo. Usariam «sua experiôn-
cia» e o dinheiro dn Fundo
Federal de Eletrificação. E'
geral a repulsa & sua pre-
lença nos planos de eletri-
fica ção.

MONTAGEM DE
AUTOMÓVEIS

Enquanto ainda não ope-
fam as fábricas de veículos
automóveis, ora em constru-
Cão, as estatísticas revam o
crescimento da indústria de
montagem de automóveis
(importados desmontados),
com a utilização de algumas
peças nacionais. Em São
Paulo, em 1955, foram mon-
tados 2.300 automóveis, 640
ônibus, 9.200 caminhões e.
1.762 cjeeps». As peças fabrl-
cadas no pais e incorpora-
das a tais carros somaram
8,4 bilhões de cruzeiros, No
futuro, começando por usar
peças correspondentes a 30
por cento do valor do carro
c indo até 60 por cento, as
fábricas lançarão ao merca-
do mais 100.000 veículos,
emancipando totalmente o
pais dr> recurso àa Importa-
{fie».

CUSTO DA VTOA
Oa dados oficiais indicam

l aumento ò> i por esnt»

GRACE KELLY SERÁ'
MÃE NO PR6XJM0

DIA VINTE
Grace Kelly, a atriz cine-

matográfiea que, casando-se
com o Principe Ranier, de
Mônaco, tornou-se S.A. Prin-
cesa Sereníssima daquele
princi.iado, está esperando
a cegonha. Segundo os mé-
dicos que assistem S.A., o
nascimento do bebê se efe-
tuará no próximo dia 20,
para alegria dos monsgas-
cos que esperam um herdei-
ro para Rainer III.

mocldado estudiosa, se não .em-
brassemuH ao 1'oder tixccutlvo
a inconstltuciunulldtido dessa In-
justa medida, sem untes ouvir
o pronunciamento do 1'oder Le-
Blslutlvo".

PROTESTO ENÉKQICO"Em vista disso — conciui a
nota — suíiiios de nossos habl-
tuals caminhos e nos travesti-
mos de Ciscalizudores du política
externa nacional, lunc.undo o
mais viril protettu contra a en-
trega de parte de nossos tt-r.-i-
tor.o u unia potência estrnngcl-
ra, que, deste ou daquele lado,
Jamais deixará de ser uma po-
tcncla estrangeira".

iJllOTÜaiü POPULAR
Comissões de populares con-

tinuum a procurar u nossa re-
daçao a uni de tornar público
o seu protesto comia us uun-
sabões em curso o.n turno de
Fernando do Noronha.

Nu tarde de ontem recebemo»
a visita de uma comissão de
oito moradores de Iraja. Ma-
nhestarum a sua opinião de
que o Presidente da República
não podo firmar nenhum ncOr-
do como esse que se prepara

Dsba.e sofre impos.os
entre indusíriais e a

Prefeitura
O Sr. Nelson Mufarrej, Se-

cretário Geral de Finanças da
Prefeitura, comparecerá, ho-
je, dia 8, às 17,30 horas, à reu-
nião plenária da Federação
daslndústrias do DisMto Fe-
deral, a fim de debater com
os industriais cariocas diver-
sos problemas relacionados
com os impo.tos municipais
fiscalização, etc.

sem audiência prévia do Con-
gresso Nacional. H uinda, que
o sr. Atniuiiilo Fi.iciiu, autor
da exuiuucão da fuuuguiuda Lei
de fidelidade deveria agora ser
o primeiro u dar exemplo de
aua fidelidade it Pátria, piuuun-
cinmlo-Hc contra a enlrega de
um pcilnc,o do icrrtloiio nado*
nal ao governo de uma potén-
cia estrangeira.

MEMORIAL A J. K.
Moradores da Vila do Cruzei-

ro, na Penha, enviaram â, nos-
sa redação cópia do abaixo
assinado enviado ao Presidente
da ltepúbllcu, uo qual expies-
sain o seu protesto entra a
cessão de bases militares em
território nacional, sob qual-
quer pretexto.

O documento levou trinta flr-

mn-, entro ns quais as de Mes*
sins Uiiiiite Luiz, Viana Paulo
Vieira, João liarbosa dos Sun-
tos, siciidin Rocliu Pereira r
Maria da Iludia Pereira.

VOZ DO POVO

Os leitores Mário Alve» í»
Araújo e Alulsio Nascimento
vieram ã nossa redação íurmu-
lar o seu protesto. »

Dos leitores Aguinaldo Custo*
dlo de .Moraes Sã, de Ti és Klos,
• Lco.lndo JJruslllcncs, denta
Capital, recebemos lonujas car-
tas nus quais expõem os niuti-
vo* pelos quais são contra a
cesstlo de Fernando de Nuro-
nha ao governo americano, pa-
ra a instalação de pêsto de con-
troto de foguetes teleguiados, o
que os levam a participar de •
qualquer movimento que objc-
tive Impedir a conclusão de
um acordo du entrega virtual
de parto da soberania nacional.

ONDE ESTAS, ó Llber-
dade! Vociferam cm Aigcüa,
Chipre, Antiõquia, Uuianas,
Madagascar, Adcn, Ornai,
Quênia, Senegal, Costa de

Ouro, Malta... Ha llberda»
do paru o» colonialista» opri»
mu/em o» desarmados.

BASES de agressão con*
tra u Rússia sao a» do Pu»
to de Bagdud, do Atlãi..co
Noite e da doutrina Eis»-
nliowcr. Bases contra o» co*
loniali. t;iH, não hú cm nenliu*
ma parto do mundo.

DEVEM ser morto» os Ar»
bes, segundo a doutrina EW
svnhowcr; eles t''m petróleo.

EISENIIOWER nio II o*
jornais entreguistas, nada
sabe sobre o petróleo «upe-
rodo e que ninguém quer.
Disse o Presidente, em sua
doutrina, que as nações da
Europa dependem do perro*
lso árabe. Alguém é estu*
pido. neste cano; »crá quem
acha o petróleo podre e ob-
solcto ou quem o julga a
maior força do século.

XXX .-

JORNALISTAS inadvertidos sendo antibrasileiros tJitn*
garam, soo titulo berrante, um artigo publicado em Londres
contra a Potrobrás o os interesses do brasil. Compete ao Go>
vêmo vedar à divulgação de propaganda agressiva ao pen»
samento brasileiro.

NAO PASSARÃO em Suez os navios piratas, determinai»)
os países újabes. França e Inglaterra ficarão sem petróleo.

Após a sentença do callfa Ornar de que estavam abo-
lidas us co.oas no islã, o rei uj Ghussan, lben El-Alham,
deixou a Síria com a sua tribo e Intentou-se na Geórgia.
Mais (arde, abraçou a doutrina de Mohanunud. Hoje, i
Rússia européia conta com mais de 20 milhões da muçu. _
manos. Na loto: Vista geral do desfiladeho de Darlalcsltoe,-
na Geórgia.

O TRãGO SUPLANTA O
ARROZ

Estimando-se o valor da
produção de trigo, em 1957,
no üio Grande do Sul, em
cerca de c bilhões de cru-,
zeiroa, passa para o segun-
do lugar, entre as iavouras
gaúchas, o arroz, com ecr-
ca de cinco bilhões. Espe-
rase que a atual saíra (ini-
ciada em novembro passado)
ultrapasse 1.200.000 tonela-
das. Garantido o escoamr-n-
to. confirmadas as medidas
oficiais de proteção è fritu-
cultura, romnido o olano de
sabotagem dos moinhos es-
trnnpeiros, poderá o Brasil
alcançar em auatro ou cinco
flnoi. n nrndttrSn de ......
1.000 000 toneladas, ou seja.
a emancipação nacional do
trigo.

•gUDAPEST, 7 (FP) — A•*-* longa declaração gover-namental publicada pela im-
prensa húngara enuncia os
princípios ua política que o
governo Kadar tenciona se-
guir e que considera como bâ-
se das negoc.ações a empre-
ender com os eiementos po-liticos que eventualmente
participassem de um governode coligação. Adotanoo como
piincip.o fundamental a dita-
dura Uo proietariaoo, anuncia
a declaração que as tropas so-;
vióticas permanecerão na
Hungria no momento a fim
de repelir qualquer ataque
imper.alista e que a questão
da sua retirada constituirá
objeto de negociações entre a
União Soviética e a Hungria.
Evoca as cincunstãncias em
que íoi criado o governo re

volucionário no dia 4 de no-
venibro último, após o que a
contra-revolução íoi desarma-
da em alguns dias, Acentuan-
do: «A contra-revolução ten-
tou prosseguir a luta com
falsos :slogans> como «liber-
dade» e «democracia», mas
tomamos igualmente uma
atitude ciara e firme nessa
questão. Em nosso pais to-
dos os operários, todos os
camponeses, todos os intelec-
tuais fiéis ao povo podem
desfrutar a liberdade e a de-
mocracia. Jamais permitire-
mos a volta a tendência an
ti-leninista da camarilha Ro-
kosi-Geroe. No futuro serão
sempre tomados em conside-
ração os desejos das massas.
O governo está firmemente
decidido, não somente a pro-
teger tudo o que foi decidido

"Jamais Permitiremos a Yolta
à Tendência Ántileninísta

Da Camarilha Rakosi - Geroe"
no transcurso destes últimos
treze anos. Mas igualmente
a eliminar o que, no pasa-
do, retardou e Impeu.u a
edificação do socialismo, já
foram adoiadas medidas nes-
se sentido como, por exemplo
o aumento de certos salár^s,

a regulamentação dos dias
feriados e a definição do pa-
pel dos conselhos operários».
Anuncia o governo julgar in-
dispensável comunicar o seu
programa ao público «a fim
de que as massas possam
participar da edificação do

socialismo». A declaração men-
ciona igualmente disposições
adotadas pelo governo em di
versas matérias. Quanto ás
questões religiosas, nessas
condições, é assegurado o pie-
no exercício da liberdade Ue
religião e é autorizado nas
escolas o ensino religioso fa-
cultativo. Os membros das
diversas confissões são con-
vidados a fazer o que fôr pos-
sivel para apaziguar a pre-
sente tensão. Para compen-
sar os prejuizos provocados' 
pela contra-revolução o go-
vêrno Kadar declara-se dis-

posto a aceitar empréstimos.
Km primeiro lugar, anuncia

a declaração, queremos apoiar-
-nos na União Soviética e nas
.íações amigas. Aceitamos
igualmente Ue boa vontade
empréstimos do Ocidente,
mas esses empréstimos não
deverão abranger certas con-
dições políticas. Prevê a de-
claração como inevitável
«certa proporção e desem-
prego», mas o Estado escla-

rece, apoiará os seus desem-
pregados e dará certas sub-
ve.i^-ão ãs empresas privadas.
Por outro lado promete que
serão realizadas economias
na administração pública. No
plano inüustr.al, julga o go-
vêrno húngaro que não e
mais aplicável o plano quin-
q u e n a 1 e que é necessá-
rio lazer planos para dois
ou três meses fúiuròs «a fim
de vencer as dificuldades do
atual período transitório», sò-
mente depo.s poderá ser ela-
borado um plano trlenal. No
domínio da agricultura, pro-
põe-se o governo, em primei-
ro lugar, desenvolver a in-
dústria de equipamentos agrl-

colas a fim de assegurar a In-
dependência das cooperativas
agrícolas, cujo funcionamen-
to será facilitado pela redu-
ção da burocrac.a. Opor-se-á,
com energia «a todas as ten-

rao Introduzidas reformas no
ensino superior e universitá-
rio.
ATE' O FIM DO MES SERÁ'

AMPLIADO O GOVERNO
KADAR

PRAGA. 7 IPP) - O sr. Im-'
re Hcrvath, ministro das Re-
íações Exteriores da Hungria,
concedeu uma entrevista a im-
prensa, transmitida pela agen-
cia tchecoslováca Ceteka.

No ''ecorrer dessa entrevista,
ainda não citada p:lo rádio de
Budapest, o sr. Horvath pre-
cissu que o governo seria am-
pilado antes do fim do mês,
mas nsnhuma negociação tinha
sido ainda entabulada com-*«¦»* *-»*--b'" "** *.*-**---." —w —- • M»UV «.--—-

tativas destinadas a tirar dasw qualquer p:lítico.
empresas agrícolas do Esta-
do e das cooperativas as ter-
ras que detém». O setor do
comérc.o privado dev«| ser
ampliado, afirma iguaimente
a declaração governamental,
e serão oferecidas maiores
possibilidades ao comércio in-
ternacional. Quanto aos prin-
cípios econômicos enuncia-
dos pulo governo, será manti-
da uma certa centralização
«no sentido desejado por Lê-
nin», mas deverão ser encara-
das transformações. «No fu-
turo, promete o governo, os
trabalhadores participarão,
em certa medida, dos lucros
Ua empresa que os empre-
gar». Finalmente, em mate-
ria de questões culturais, es-
tá previsto que será dado &
juventude, nas escolas, o en-
sino da verdadeira democra-
cia e do socialismo e que se-

_ "Náo temos nenhum
contacto cem Imre Nagy e
seu grupo, disse o min.stro,
porque o governo considera qui
a atividade de Nagy durante os
recentes acontecimentos equl-
vaUa a uma traição, quer êla
tivesse agido conscientemente
ou não".

O sr. Horvath anunciou quo
a participação da Hungria no
pacto de Varsóv.a seria reafir-
mada na futura declaração go-
vernamental. Admitiu, em se-
guida, que 150.OCO húngaros tt-
nham emigrado desde o Inic.o
dos acontecimentos, havendo
regressado apenas 10.000.

Falando do debate sobre a
Hungria, na ONU o sr. Imrê
Horvath declarou que a quês-
tão não devia ser exanunida
pela ONU, porque uma con-
tra-revolução armada foi es-

magada na Hungria, o qué
constitui um caso interno hürt*.
gar o.

— "Mas, boje cm dia, ooaa
cluiu o ministro das Relaçõeí
Exteriores da Hungria, o povs
Verifica cada vez mais clara»
mente que não se tratava unU
comente da Hungria, mas df
unia- campam-a armada, longa-
mente preparada, que devia
constituir o inic.o de um ata*
que contra a Techecoslováquial
e a Rumània, e de unia guerrsi
contra a Un.au soviética, qua
scrvir.a Ue partida a uma ter-
ccira guerra mundial.
REUNIÕES COM MINEIRO»

PARIS, 7 (FP) Anuncia a
Rádio de Budapeste que f»
ram realizadas ontem reuni-
õos de massa na cidade mi-
neira de Varpalota e no cen>
tro Agrícola de Dedovar,
sob a presidência, respectiva-
mente, dos senhores istvan
Kossa, ministro das Finan*
ças, e Imre Dsegei, ministro
da Agricultura. Afirmou o
ministro Kossa que, se os
mineiros produzissem tanto
carvão quanto anteriormen*
te ao dia 23 de outubro, es-
taria afastada a ameaça de)
desemprego.

Na mesma emissão, o ráV
dio húngaro mencionou qu«
as Escolas abririam de novo
suas portas amanhã, mas
que o tempo de ensino seria
parcialmente reduzido (era
Eudapeste), em razão do pe*
queno número de locais ditr
poniveis»

_J
no custo da vida entre os me-
ses de agosto e outubro de
195G, na capital paulista. Na-
quele trimestre, o Índice pon-
derado do custo de vida pas-
sa de 265 para 280, toman-
do por base o ano de 1951.
Apesar de enorme margem
de erros dessas estatísticas,
a elevação de 6 por cento en-
tre agosto e outubro, pres-

. supõe uma carestia de 10 a
20 por cento para muitos dos
itens. Assim, o custo da ali-
mentação e da moradia subiu,
no período, de cerca de 1%.
Alguns gêneros aumenta-
ram de mais de 20 por cento.
Outros, desapareceram au-
màriamanb» do oardapio p«>
pula*.

W^xavés da lmpienscT%
. Mi li I1 ^vrf^iMara^^:^^^*^"*^'"^

ESS0 E 0 MIHISTR0 NAZISTA
AJA calada da noite, desembarcaram no Galeão aTgtrnsre-

MMPVJUfflUOã CONCEDIDOS A»
KXJGMBANK

tenho «Js DM7 • «Jescmlm ês,
(Km MllbOss «ia dólaraat

««¦«Atado» Oficiai* on Empresa» Estatais sXKfl
* Entidade» Particulare» Nacionais «M
•Subsidiaria» de Empresa» Americana» 1KM

lUiWJi ¦-- SUMOC, boisUsa da abril d» -*»5-*

TEATRO VAZIO
Danton Jobim diz que JK

está firme na sela. que o gol-
pismo não vai lá das per-
nas, etc. Exagero perigoso.
De fato a atoarda diminuiu;
¦ó o Carlos Lanterna conti-
nua falando no mesmo tom

„ -, do palhaço de perna Ue pau
fugiados húngaros, convidados de honra do padre-dep. que berra pelas ruas os en-

Arruda Câmara, do almirante-sedutor Pena Bolo e de ou- cantos do seu circo. Afirma
tros cavaleiros conhecidos por suas inabaláveis convicções yj que até a claque dirnl-
democráticas. A essa estirpe de democratas pertence o pri- nUiU, sem subestimar o pe-
meio que desceu do avião: Antal Kunder, ex-ministro das rjg0 do golpe, não há dúvi-
Comunicações e do Comércio da Hungria de 1938 a 1943. da que ex.Sie algo de verda-

Não é preciso ser forte em história contemporânea para Ueiio neste trecho de seu ar-
verificar que o ilustre passageiro (que Boto agora tem a seu ugo no «Diário Carioca»,
lado) era ministro do governo terrorista de Horthy, almiran- €q espetáculo acabou os
te sem esquadra e colaboracionista dos opressores alemães. espectaaores se foram, lá
Em suma, um ministro nazista, uma criatura de Hltler. fora novo» cartazeg anunciam

Kunder estava no xadrez, condenado a trabalhar pelo 0UUa peça, mas Cario» Insi»-
resto da vida — sim, condenado a trabalhar como eu ou você, te no monólogo hamletiano.
leitor, como qualquer mortal em qualquer parte deste vasto por fim, o eletricista apaga
mundo Para um criminoso de guerra, nada mais suave. Man- u gambiarra» • o maqujV
da. porém, a Justiça reconhecer que ele progrediu na prisão, nista redra o» cenário». Ma»
no sentido de renegerar-sa. D» traidor da pátria tinha cha- • nosao artista nao arredap*
aado a «xercer dua» profissões manuais. Disse ao» jornal»: do tablado, falando a gestt-
«O qu* mala ao» agradou Íoi a trabalho da iuniWr» • és «liando diante da carpinta-
marceneiro». , „ t .__a_v. 

"*" """ °" **°*""MM1*'
Ma» a «Tribuna da taprataa», tuj» diretor ••««*¦

tala proílasôe», rejubUa-sa oom o fato da que o velho nazista
em processo de reeducação tenha «Ido devolvido ao mund»
da pouca roupa t do «rock'n roll», onde poderá voltar a »er-
vir a outros opressores, traindo assim a nossa pátria, depois
de haver traído a dele mesmo. De todo modo, a presença de

Kunder é bem indicativa da marca política dos refugiados que cano, que falava de submarl-
nos chegam nos na5tistas e torpedeament©

Kunder e seu bando foram saudados no aeroporto por do navios brasileiros,
um seu patrício de nome Esso. Coincidência o nome Esso. AUTOCRÍTICA
Mas uma coincidência brilhante. • '.

Gustavo Corçao, do DNs,
ticlando que o tenente da em estado autocrítico: «Nós
RAF Anthony Maynara enBinamos aos nossos filhos
Wraight chegou a República que nã0 se deve roubar, mas
Democrática Alemã, dia 30 ao mesmo tempo, e com mé-
de dezembro onde pediu asl- todo infinitamente mais per-
lo. O jovem oficiai se encheu ^^Jg&í*£da liberdade ocidental e crls- lorizar as coisas com um cri-
tã que Mr. Éden defende em tério, com uma escala de hie-
Kênia e em Suez, massacran- rarquios, que conduz lógica-
do povos. Ano novo, novo»
ares.

mente à disputa fraticida, à
guerra e ao roubo».

DOUTRINA
Ainda no DNs, no «Mo-

mento Internacional:» «Ex-
purgad* de todos os elemen-
tos acessórios,'.". o plano de
Eiscnhower paia o Oriente
Médio visa herdar os Inte-
rêsses anglo-fianccsc» nessa
região. — À doutrina Else-
nhower é a doutrina das
companhias petrolíferas nor-
te-amerlcanasa*

lia, oorao aqueles personav
»-an» de Plrandelle»,

LIBERDADE
«O Jornal» publica a

grama da FP, de Berlim, ne-

.......MMyyMl*AM***v>*iWWV^^

IRVING P0TASH
FLAGELO Irving Potash, dirigente comunista norte-arnericano,

acaba de ser prêso novamente em Bronxvüle, subúrbio de No-
«União nacional sõ se fa» "£ 

segundo telegrama da FP que o DC estampa.
contra o flagelo», diz o sr. operário de origem estrangeira, como milhões de outros ope-
Raimundo Padiiha, dando a rários americanos, foi elevado, por sua çoinbatividade e por
.uma do pensamento do »r. sua cultura à direção do P.C ^.c«?^%|^£^* . , _, nor rinco anos acusado da hipótese de querer aerruoar peta
Otávio Mangabeira. El» a KS^™°e" pôsto em liberdade em 1954, íoi
que vem no «Diário de No- -^puiso do pais, onde deixou sua esposa e sua filha,
tícias*. Nâo há muito ele de- Conhecl-o no exílio na Europa, morto.de nostalgia e de
elarou que Cario» Lanterna saudades de seus entes queridos. Cruzamo-no» num hotel;

íalamos de político, identificou-se. Mostrou retratos da Ia-
milia e amava colocar na vitrola alguns discos preteridos de
música de câmera. Náo agüentou, decerto, essa vida Voltou,
e velho e simpático Irving, para rever a família, o» amigo».

•W-» . ,-»¦-, — ,¦ K de novo o prenderam, no pai» da Estátua da Uberdade,
trata, a*oT tategraii»ta, toa* talvez já náo pel» hlpóte* de querer derrubar o governo,•nta, 

, „ u—L-rL™» mas pelo crime de voltar para o seio da família e passear ,
**.-»• mal. wnhecido come 

^^ £r uma rua d» BronxvlUe. Desta Íl!wH»,o>M ¦
protagonista «Je SM capitulo j^ ^ apHo em íavor ^ r^ng. Em favor da liberdade *
de «livre Aaul» do Departav para jjvlng Potash, dirigente operário, combatente da pai e
mento de Estado norte-ameri- da liberdade.

falava por ele; agora é ele
que fala per Ottvto Manga*
beira,

¦abe • leitor de ««uesa ¦•

A
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Decide-se o Campeonato de Juvenis
Vma prlrla to* Moa at atpn

foi l«miaol<maJ iravardo ho/», •

liarllf ii"» ditvêseui horas, no Ei-
Miiiii d» Botafogo fâmèràj neve-
rinni» 01 ««adrus de Juiwnl» elo
floiÁengo « do «an»"- *¦" • "»'•

oro" d« «>»<• melhor dn (.'« pura
a ilrrl«il» o «lula do campeão
oarliír» de I9U, A'o primeira f#>
ííjo,] o Mamenpo venceu poi
t t o. No segundo prcllo, tirri-
/ico«-«0 «ia «rmj.alo do 1 0 I,
trrnlo o llangu iloi|WrdlêÓ(IO u«t
prnulll no último mlinilo. llofe,
com] um simples empate, o Fly
nicni/u lewinlurã o illiiln. JSli-
gui.iiiii o Hiiiti/ii prrcUo vencor
pari tentar obter o titulo no
praírogacão. Caso o Danpu ven-
ça tt 1'h/o e fatia empate nn iiror-
roi/Scí», >i°''(i |idr;o «rrd pro-
prolnoda. Na foto o «uiidro do
fíangu.

¦»XaIftXAW^SP»'^^w^''^^M'*1MI^>
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V0LTAR4 0 VASCO A
ENFRENTAR 0 NACIONAL

MONTEVIDÉU, 7 (Especial para a IP) -- A equipe
hrasllelra Vasco da Gama, campetto do Rio dq Janeiro, vor
ií?4 a cnírentar o quadro do Nacional, bi-campcfto do
Uruguai? cm peleja revanche. No prcllo do estréia, o. bra
sllclrosíbram derrotados por 3 x 2, mas deixaram ótima
impressão. -^ Eq,j,LIBBADO

Cheirados apenas 21 horas antes do JÔ0O, os atletas
do Vasco da Gama atuaram de maneira bastante satlsla-
tórlo. A contagem íol aberta por Romcrllo, para o Naclo
nai lobo a seguir, Sabnra Igualava para o Vasco, quo pas-
sou ontfio a dominar as açoes, desempatando com um ten
?S do Wilson Moreira. Com o marcador de 2 x 1 crmlnou
À nrlmclra etapa. Na íase complementar, com dois pontos
d-PSdcz, o Nacional ílxou a contagem de 3 x 2, com
auc irmlnou a contendo. Os vascalnos protestaram con-
Ua o So tento do Nacional, íclto em claro Impedi
mCnpàra 

a peleja do dia 10, o Vasco manterá a mesma
caulne da estréia: Hélio, Ortunho c Bellne; Laertç, Orlan-
Soe Coronel; Sabará, Valter, Wilson Moreira, Uvlnho e
Llerte.

mkwm
n ftnntoi lollcllou troiia/eréucla do amtitoso wiirondo

para aíiíSS 
'omcTaIK 

pua sábado A nolíÃ M; un* nd,
Fa £ novatmnsfcrôncla, a delegação lUfoa rumrú sábado, pc
Ja tiwiihd, paru a cldado praiana.

te x m

O medlo Jordan, do Flamengo, /o4 operado, ontm, dai
amigdalaa,

• • •

A direção técnica io AIK eatd providenciando nowo tro
wts paraaschulcirm do seus jogadores uma vesquea^ atuou

l'S « aSpía ao terreno duro dos camyoe brasMcxioi

• x »

,lamm»mmmmmmmmmmmmm »».!¦¦  mm—**-*-.

Não Conseguiram os Canocas
Suplantar a Defesa
A partida de domingo, em Salvador, mostrou as faihas do conjuntj

guLabarlno - Bons valores sem entrosamento - Antes de «lütnuir
amanha os pernambucanos, mais um coletivo na Dha do Rctuo

Embora tenha agradado ao Individual.. Houva multa m» cano, amanha, dia 9. cm Re-

r^de Público que loíou in-l^meniaçâo, grande cStorço | «le.
tlramente o Entádio de Fon- \ dos jogadores, mas o jft«.>
te Nova, o jogo disputado i tsrminou empatado, sem abur-
pelob selecionados da Babla e tura de contagem. _i'0i. pode.
do Distrito Federal nao wndeu se dizer, uma vitória do sele-B ..._¦-.- i donauo baiano, cuja «luíesa

atuou esplendldamunte, anu-
lando t°das as Investidas do»
cariocas.

Se houvesse melhor entrosa-
mento. a seleção guananurina
sem dúvida poderia ter colhi-
do um resulado mais siRn.fi-
caíivo. No entanto, a prática
serviu para o técnico P.rilo
estudar com mais cuidado as
falhas da sekção, cuja atua-
ção com os treinos «eR.iidos

tecnica.ntínve o <me dele *s-
purava, pois ambas as equipes,
iobretudo a carioca, apresen-
taram falhas de conjunto, eo-
bresalndo apenas os valore»

Isolou-se • Perto
na liderança

Toda a retaguarda carioca
atuou muito bem, sobrwsain-
do Edison, Newton Santos,
Zôzlmo e Déquinha. Castilho
quase não leve oportunidade
ae aparecer, pois foram pou-
cas as vezes que foi chamado
a praticar uma defesa. E

quando Isto aconteceu, reall-
sj u boas intervenções- No,
ataque, quate todo» Uveram o;
mesmo índice de produção, j
nao sobressaindo qualquer va-
lór, a não ser Vavá pelo nú-
inero de bolas desperdiçadas.

! Foi a seguinte a equipe uuo
atuou fronte aos baianos:
(Justilho, Rubens, Edison e
Santos; Zóairno e üóquinha;
Joel tGarrincha). Índio (II-
ton), Vavá llndio, depois Ro

lECTREARÂ 0 AIK EM S. PMLO
CONTRA 0 BI-CAMPEÂO SANTOS

A equipe do A. I. K., cam- ¦ o marcador para 3 x 0. A
pea de iutebol da Suécia, «m- essa altura o Flamengo des-
barca hoje, às IV horas, rumo cansou um pouco. E aos j»
«São ^aulo. Amannã á noite, I minutos, Sltjold diminuia a di-
no es.-ádio de Viu» tíeimiru, oi ícrença, depol» de dar um belo
lunadorts escandinavos se de-!drible cm Êdlson. Aos 4 mi-
íroiitaráo com o quadro do ' nutos da etapa complementar
Sun-o». bl-campeão paulista- Henrique encobriu o goleiro:
ü Santos e, náturãlmiutê, o 4 x 1- Skjold, doli minuras
favonlo da comenda, ja quo 

' depois, recebia um passe pm
em sua eá.Téia, os suecos dei- j execução de tiro livre e mur-
xaiara uma impressão apjaiu* cava o segundo tento dos sue-
ix-guiar, ca-nuo ante o r'ia- I cos. Aos 19 minutos. Evarlsto
meiifio pela dilatada contagem j conquistava seu 3.° tento. 5.

Âugutto da Costa, assistente Wen/co de Uartim fran
cisco acráanora auxiliar direto do Antônio Soares Calcada,
vRrefidentedo, inferisse, pro/jas ona a do Vasco da Gama

de 5 X 3.

BRILHOU O FLAMENGO

Na peleja com o AIK, que
levou ao idarucanâ uma as-
smèncta truuuz.ua em Cr$
4ui.uoo.iK), o riamungu desein

do Flamengo. E Andsrsen, de
cnbsça, aos 27 mlnuJos, fixa-
va o marcador final de 5 x 3»

No quadro sueco destaca-
ram-se BJorn Anlert e Skjold.
No Flamengo, Tomlres, Mil-
ton, Evaristo e Moacyr. O
juiz foi Alberto da Gama

Rubena JosuS da Costa foi operado ontem doa meniscos
estando passando bem.

dl

O tnmtriro Pav/lo encontra-se em TftJO do férias ate o
dia li, na cidade de Santos, incitas S,. :h chegará ho}e d,
Buenos Aires.

• * *

ò Vasco realisarâ quinta-feira seu segundo jOgo, em
MomevidltZlra o &f,^Mfi|,P W^'
seu adversário de domingo será ainda o Nacional.

Jogará o Fluminense lioje em Belo Horizonte contra uv>
comlinado formado entre os clubes Atlético e América.

in

Anuncia-se que o fíonved partirá dia 10 ™™ «°n?£ *
Janeiro. O F/rtn.ení70 já enviou passagens aos integrantes da
Embaixada húngara.

ton), Vavá llndio, depois Ro- 4W.i)uii.s)0, o riamungo desein-1 Malcher com otlma mluaçao,
meiro), Dldi Ualr Francisco) penhou uma boa atuaçio, ape-

l .^- « i*7n#*n1n\ I r.nw *'« t\ cm i fi i i*'A i\ n (l.i t-*n\]iif\. I /.•.-. .*...¦¦ .¦¦¦.•¦¦¦-.•¦•.-.. .-.•¦•.•.¦.¦.-.¦¦ ¦ .v.'.v,.y-vvjL.:a ¦'¦: -•¦ '¦'" .::...¦õ Pinga iZagalo)

COMEÇARA A f DE MARÇO
o campeonato sul-americano

UMA, T (F. P.) — Segundo
lnformu, de fonte considerada ti-

O Futebol Oub» 4o FOrto, «ua- tende a melhorar do produção, j dcdlEi,ai 0 Jornal local "La Prcn
ro dlrieido por Fllvio CosU.jTanto 0 técnico como os Joga- ga„ 0 campeonato Sul-Ameri•ro dlrieido por

acaba de ne isolar na llderanc*
«o Campeonato Portugue» Oe
Futebol, ao derrotar o Benfica
.(clube de Olo Glória) por S X í,
aro peleja realizada na cidade do

l cheira n.« 7 do JfrQuel Clube)
yarto Enorme assistência, era
Via parte vinda de Usboa, lotou
inteiramente o Estádio da» Aa-

Construindo a centacera Oe
¦ s.» com tento» marcado» por
ijaburo tbrasnelrój, Ernanl • Ze
flarta, o Porto desforrou-se da
Serrota que ao turno o Benfica
(ne havia Imposto por S X í. Com
•ete resultado, o Porto tlcou na
liderança com duis ponto» a fren-
1» do Benfica. em situação pri-
Mediada para
«tulo.

Tanto o técnico como os joga-
dores esperam uma apresen-
tação mais convincente con-
tra o selecionado pernambu-

Derrotado o GIP
Pela contagem d» S x í, o es-

quadrao principal do Grírr.ic
IMPRENSA POPULAR (OIV)
baqueou frente ao Ouro Verie,
torte equipe do subürulo de Ho.
norlo Gurgel. A primeira fase
terminou com o marcador de
% x 1 e o GIP, embora reagisse,
nüo conseguiu o empate.

Ha preliminar, cm que atua-

sa", o Campeonato Sul-Ameri-
cano de Futebol será Iniciado na

quinta-feira, 7 de marw com o
encontro entre as seleções do
Peru e do Equador, e terminara
no sábado S d» abril, com o co-
tejo entre a Argentina e o Brasil.

Os Jogos serio disputados era
dezessete datas, e a venda üe In-
gressos será iniciada a 16 do nws
corrente.

A tabela definitiva ainda nao
estt organizada, sendo, certo, eu-
tretanto, que o campeonato scra
Iniciado pelo encontro Peru x
Equador, » terminara, pelo

Argentina x Brasil, nio£*Jf£ |fi CUII.IIHH ©11* "% — 

rara os quadros de aspirantes, "match ._„ ~„-.Am . nrR
£iíuüu «o Ouro Verd. venceu facUmenlN estando. alnAv^confirmada a pre-

pelacontageit de 7x 1. »*nça da BoUvla.

Boas atuações dos
clubes cariocas
Alím do Flamengo, outros

clubes que se empenharam
domingo último loram bem
sucedidos. Em Beta Horl-
ronte, o' Fluminense obteve
ura empate com o Atlético
Mineiro, por l*í» tentos de
Lio e' William.

Em Sâo Luís, Maranhão,
o SSo Cristóvão venceu o
Sampaio Correia po. 5x2.
E o quadro de aspirantes do
Flamengo, atuando na cida-
de mineira de Juiz de Fora,
derrotou o TuplnambâS pela
contagem de 2x1.

sar üe desiaicadu de favuo,
Jjcqumlia, juruau, Joel, liiü'0
e Zagalu- üs aspiranies pro-
moviuos à equ.pe de cima na t
da deixaram a desejur. & com i
um futebol rap.do, com a ma-'
llcia caraCdristica do jogador
brasileiro, em poucos minutos
deixavam os nórdtcos csíalía-
dos. Evaristo abriu a conta-
gem aos 6 minutos. Novamcn-
te Evaiisto voltou a golear, 8
minutos depois. E aos 17 ml-
nuros Moacyr, emendando um
pelotaço de Evaristo que ae
chocou com a trave, ampliava

cj> BTEKNAS MELODIAS (MelodUt tmmortajt) — Cl
mMografia ãe Piero Maseagni, autor «ia célebre "Cavalaria

Stusticana". Com uma boa seleção musical, não podemos falar
antecipadamente de seu argumento. No elenco está a consa
mrada Carla dei Poggio e Pierre Cressoi que )á e^arnoua
iiaura de Verdi. Direção de Qiucomo Gentüomo. Nos emes-
\Art Palácio, Rivoli, Presidente, Cassino (Niterói) e Soo Jorge.

l^l^M »H
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CONSIGA
O SEU AUMENTO

Comprando por menos em %man-
.rr. b.usues de freiela limei
CrS 150,00, 180,00 e 200,10.
Blus&es Bember a Cr$ 3U.')0 e
uma grande vurlcdade a sua
escolha, llua Uu Alfândega,
31S - 1» andar c Itua VJ oc
Ahrll, 7 - loja. Preços e»pe-
dal» para revendedores.

( _____————
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FERNANDO CRUZ

f*>^

Eles »ao intérpretes de Com quem andam nossas filhas

ROTEIRO DA SEMANA
O HOMEM QÜS NÜNCA1

EXISTIU (The «io» uiho »cr'.r|
toa»; — 0 olmironlado briíánico
Zonca um cadáver às costas cs-,
panholas levando consigo um
"dossler" «obre o suposta ima-
tão da J5«ropo pela Oréclo. Êslé
episódio de espionagem (a publi-
cidade garante que t verídico!
nos é contado pelo diretor flonul
JVeame • tem conto lnttírpreri'<i
•rlncipaK — CH/ton Webb, Oló-
ria Oraaame-, Robert Plemylno *
Josephlne Oriffin., Fotografada
em oinemascdplo • tecnícolor
por OstcaM Alorrt». Not cinca:
Palácio, Boxy • iíadrfd àl
2 4 — 0 — Se 10 horas.

•CARLA DEI. POGGIO & PIERRE CRESSOI em «Etenwi me-
x^ lodlas" a clnel»lográfla 4t Plero Mascagnl
\

O UM ESTRANHO NO PARAÍSO (Klsmet) — Refll-
Lia«n de íáritasia" Éumã (Ronald Colman e Marlene Dletrl-
Si), desta vez em tela larga e musicada tda peca da Broad.
mli Elenco: Ann Blyth, Polores Gray, Howard Keel e Vic
Damõne. Direção de Vlncente MinelU (em cores). Nos clnes
Metro.

O Outro» atam: O indomável vagabundo — com Pe-
Om Armendarl» e Audi*» Vebwqnei — irama em tecnícolor, tio
SrtujiToo PUx». Gente neva - Wn.u>.lc*l em ctacmucApio
^r^meroaT-m» wvtota m-ertoaoa - S*o LuU, I*Mon

^tnd. História de um grande amor -™?<*™? '«»^-J
«om Ubertad UroMojne, •*•'."

(Plraja. América • Le^voMto».

ô COM QUBM ANDAM NOSSAS FILHAS (Con qulen
landan nuestras WJa») # Oheo jQvens de.diferente» origens
l«ciais e seus casos dramáticos. »•*> localizados neste íllme.
E™ nm rr«tamaiS r»»walÍSa nfe> convence como tese so-
i£? Sa^SaTmmmifím « m No elenco Sylvia
SerblSÃâSBàrS MÍrtha Mm e Luiz Maria Aguillar.
iSecao de EmiUo Gom» MurieL Fotografia em eastmancolor
Direção u= ^'' ^^-«co 4* Jack Draper. No circuito: Azteca,

Honal • Rio Braot». '0

Pmf
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COTAÇÕES EM 78 RPM
Corcovado, com Carlos Augusto (Polydor) 
Agora é cinza, com Jupira e suas cabrochas (Mo-

cambo) 
História de um amori com Carlos Augusto IPoly-

dor) 
Anything goes, com Helen Merril IMercury) 

i End of a love afíair, com Helen Merril IMercury) ...
' Yayá boneca, com Jupira e suas cabrochas (Mocam-
i bo) ••¦¦:•

Face corada, com Dick Farney e seu conjunto (Con-
tinental) 

A fonte e teu nome, com Dick Farney e seu conjunto
(Continental) 

Coração em férias, com Abel Ferreira (Todaméri-
ca) 

Saudade gostosa, com Abel Ferreira (Todamérica) ..
Apprenez le cha-cha, com Jil e Jan i Polydor) ....
Um beijinho por telefone, com Virgínia Lane (To-

damérica) '.
Aprenda o cha-cha-cha, com Virgínia Lane (Todamé-

rica) 
Les plus belles heures de ma vie, com Jil e Jan (Po-

lydor) 
Rio noturno, com Severino Araújo e sua orquestra

(Continental) 
Estamos conversados, com Severino Araújo e sua

orquestra IContinsntal) 
Por que?, com Eladyr Porto (Mocambo) 
Picnic for strlngs, com Malcolm Lockier (Mercu-

ry) 
Silêncio, com Eladyr Porto (Mocambo) 
The fiddlers boogie, com Malcolm Lockier (Mercu-

ry) 

NA CAIXA DE FÓSFOROS
! Graças a Deus (Fernando César)

Gravado por Dóris AVkuteiro (LP Continental)

e meio
e meio

SERVIÇOS MÉDICOS
N0S*SUBÜRBI0S

ROTEIRO DOS HOSPITAIS VOLANTES
DAS PIONEIRAS SOCIAIS

3 e meio

e melo
2

e meio

Na semana que ontem se
Iniciou, os Hospitais Volantes
das Pioneiras Sociais estacio-
narão em qua.To subúrbios
desta Capital, a fim de pres-
tar assistência médica à po-
pulação. Jacarepaguá (Lar
go do Tanque), Penha Cír-
cular (Praça Ramalha Orti-
gâo), Pavuna (Largo da Ma-
irlz de Santo Antônio) e Rea-

lengo (Praça da Matriü d*
São José).

Os serviço» dos Hospitai:
Volantes compreendem diag-
nosticos clínicos e radiológico?,
pediatria e ginecologia, aléu
de moderno laboratório c<
análises e completo gabinete
dentário, com horário de fun
ci.mamenío das 13 às 18 hc-
ras-

0 EGITO ENVIOU
E Amaury lançou camisa

Egípcia em finíssima trlcuUne
com debrum e abertura ,1n ro-
ia envluzaiia, A Cri, 1S0.JD cm
várias cores e alnüa ?amisu
italiana de lu:;o a Ci-5 AMI.OC

I Pracos espaciais para revende-
dores.

( P.ua Ua Alfândega, 31S - l» «n-1 dar e Hua CO de Abril, 7 - loja.

CHAPÉUS - ALUGAM-SE

- MME. NAIR -

Rua Marquês de Abrantes.
157 — Apartamento 1807

Telefone: 45-14836

3 e meio
3 e meio 19 E 20% DE DESCONTO

Cllfton Webh, almirante inglèt
criou "0 homem au» wunco

•wtoH»'

Vitória, ideal, Alaska,

ESTA NOITBI AS SAIAS
VOAM (Ce solr leB Jupori» vil-
lent) '— Vésper» d» Natal, reall-
ui-s* « último desfile de modas
promovido pelo costureiro Pierre
Rousscl. Marlene, Catherlrie,
Blanch», Tanla, Jeanett» silo jis
principal» manequins. Suas hlk-
tõrlas vâo do cOmlco ao dramjl-
tico, com um acento sensual, têm
como ponto d» partida o "atb-
Uer" do costureiro. Elenco \-
Anne Vernon, Brlgitte Aubir,
Nadln» Telller, Sophle Desmaie-
te, Glnett» Hgeon, PhiUppe Ml-
caud e outros. Dlreçilo de Dnil-
trl Klrsanott. Fotografia em òl-
nemascfiplo • eastmancolor ,de
Roger FelloUB. Nos clnemds:
Pathê, sao José, Carusq, Impe

ANTUONY QUINX, gangster
violento de "0 salário 4o

pecado*

0 KALÁRIO DO PECADO
(The naked street) — A hijtária
sanguinária de dois "<wu7»teri"
liíiados entre si por laços faml-
liarei • de um repórter policial
que disputa o amor de uma io-
vem a um délet. Violento. Tem
no nowte de Anthony Quinn a
tua maior atração, Outro» nome*
— Farley Oranger t Anne Ban-
croft. Direção de Maxwell Sha/te.
Ho circuito: Odeon, Ipanema.i
Miramar, Tifuca, Maáurelra, jAbolição, Bonsuceiso, Odeon
(tfiteroi) e Capitólio (Petrópolls),]
>às 2 — 8,40 — 6,20 — 7 — 8,40
e 10,20 hora».

•d

Quando quisera»
Podes voltar
Aos braços mmm
E eu ta direi
Muito obrigado
Graçaa a Deita
Não falarei doa tema defeitos.
Nem tu dos meua
E viveremos muito /«Um*
Graçaa a Deus
Quero sentir-me bem envolvida
Noa teus abraços
Meu corpo 4 feit»
Sob medida
Paro teus braços
Quero poder pousar
Meua lábios nos Jábiof teu»
E entre dois beijos
Dizer baixinho
Graça» a Deu».

3
3 e melo ^««««¦¦¦^¦¦IssIisb»»»».^

e melo ^^^gJffP»»»* ^^^^BMfcWPI

fc,;..'...v«j i».*,".»ius *»u.wtu.a u u. -

EM ÓCULOS ESPORTE
10% DE DESCONTO

EM ÓCULOS DE GRAU
20 m DE DESCONTO

ÜTREVELÃÇÕBS rXMPLiAÇOKS • MATERIAl»
Fotográfico - consertos em geracj

OTICAtSAO MIGUELi
f Largo de S. Francisco, 23 • Sob; Satã S

tista Leny Eversong féz grande
sucesto not Estado» Unido».

Berit

I NOTA — Agradecemos e retribuímos, embora com um pouco
de atraso, os votos de Boas Festas e Feliz Ano Novo |
que aos loram enviadoi pelo compositor Francisco
Marquei.

ANNE VEHNON, mane«uim em
' -"£«(• nout aa aaiaa vou**-

IDIOMA ÁRABE

Aprenda, ¦em mestre, pelo tO Livro do
Arabista». A* venda nas boas livrarias. Cr$ 80,00
cada exemplar. Pedidos à Livraria Acadêmica,

| Rua Miguel Couto, 40 — Rio.
ÍSSB»»»»»»J»»»BBHSSr3a»Ba»B»»»»»»»»»»»«*íBBSW^™,^«

O lançamento que oa leitora esperavam!

LÜNCE DE MOSCOU
(Em dote poiumetj,

V. AJAEV
'A venda nas livrarias e pelo Serviço de Reem-

bolso Postal. Pedidos à Editorial VITORIA Limi-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, S0- Sob. — R»
- D. Federal.

Ü
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Mais Unidos e Fortes os Falses Socialistas
m (P»|>) _ retnr-

¦dndo — A oonvllo do fío-
voruo Húngara, ran»7,ou-w< «'in
Btidnpesle, rto 1'n ' de lanei-
ro. umn confcróncln ronnlndn
on dlrlRonlos dos pail'<'os o
ou rftproHcníonieB rto* nover-
nos dn URSS «'o llUDUrm.
dn Rn- "min. <b nulnftrln, o dn
Trhopn RsInvAmiln.

Rshii fonfi-rf'"-»» verbou SA-
hr» n cn"stft'i liúnfrn o s n-

nnPso da Blluncno Inlornnelo-
nacional. .....

Os diversos psIsM estive-
ram assim i»p«mi«iiii.

U.H S S : S<'8" N' Kviirhlnv,
t o. Mõlonltov.

Hungria* Srs, Knrtar o Mun-
'"'•rcheco-EslovflquIOJ Srs. No

vo"iv <• Slroliy.
BulgArlai Sn. Zlvov o Onm-

Esmigada a eairtra-ravaliiçlo, saaan.dve.sa a um no*o ritmo a ooonornl, saslalteta da Hungria, &$*
confiou a "CanfirlncladiBudapesio"-AíasJaCo o periga da didotura foscüii naquele país;;-.,,

^8

JO"0.
Ri.mn.nla Srs. Olieorghu

Del Mcglilor e Borlltt. . I
RRSUMO PO COMUNICAO

FINAI. SEGITNDÒ A AFP
Moscou. 

*i iFP) - Na anil-
«se tia sltunefto Internnclonnl
os cinco paises reunidos con
dennrüni a «noutrlnn Bisonho-
wor-nulles» como exnrossrio
do ii'"-p|o dos K-ta^os Unros,

procurando escravizar o Ori-
ent" Próximo e o Oriente Mó
dln>.

Os cinco acham nue » res»
Donsnbllldade dc um aumento
ijiicrior <la tensão nessa zona
cahern aos Eslndos Untfos
Consideram tamb-m os oci-
dentais como responsáveis pe- i

Ia nr;i,avn*no tln situação Inter-
nacional • do retomo à guer»
ro fria.

Aprovando a n»"ao d« URSS
o do governo Kníar na Huiv
orla. e w.ustn tando o fracas-
s',, definitivo da coutra-revolu»
«•Cio. os cinco asseguraram no
aovemo « ao Partido hím<»aro
raia Inteira «ssltdfn^a. Acham
que a declaração soviética de
30 de Outubro, sobre as rela-
t;6rs entre s URSS e as domo»
rrncins Populares, correspon»
de inteiramente aos lntercs-
kvj, do reforço das tfiN&». a»
nijírtosns entre os países so-
clnlistuB.

No dicorrer do conferência
uma troca de pontos de vistas

çtlo do aoolaltsmo o do comunlii-
mo,

files ornstatararn que o di>-
senvclvtmento d» economia nn-
cional da Hungria, que pro ire-
gula no caminho socialista, foi
perturbado pela* forcas contra
revolucionárias.

— "Hcje un dia — declara o
comunicado publlondo a raspei-
to — anos o otunai-tunento da
contra--rcvolUv«»c. a economia
socialista da Hungria recebe um
nuvu Impulso A um ritmo lnces-
uanttuncnte <ie.Urif.io".

O comunicado ounst-sta qu» o
ano dcccn-tío foi marcado por
novos projreiso* do campo «o-
claltsttvs, na cxccuç&o dos planos

se verificou sobre uma serie de , «sconômlcos, na mcilit-rla no

questões de caracter cconoml- beta calar da populaetto e do d«-
co, assim como problemas de
Interesse mútuo. A coníererr
cia estudou uma série de cues-
tOc. internacionais da atuall
dade.

Uma troca de Informações
rt-dprocas sobre a situação dos
ijnl-cs e dos narlIdoB repre-
sentados no Conf"renda, ve-
riflcou-se Igualmente.

A conferência constatou oom
satisfação oue a Bulgária, Eu-
manll. URSS. Techccoslovaqulfl
nsslm como tortos os demais pat
ses srciolktas. obtiveram novos e
lmvprtantcs sucesso» na edíflca-

dns tropíi sovlStíoas, na tmtn
Uva» de destruir o tt>am» da
demunrail» popular e n» con-
tiiiiiiiim do puvo inUigiuo, foram
ifldutlíai a nndit".

— 40 perigo do oBftb.-lttcl»
monto dc uma ditadura fns-
(lista nn Hl-Juncrlu foi ním-tado.
d dortignloi dn oonita-viivolu-
f*ú Interna c úob rnftloa uarm
lucei ImuiTliilIstnH, a fim
de trtumformnr a M'.in::riii
no fnco pcrinoso dc upja nova
rui-rrn nn IJUBopa. fonim dns-
feitos. Uma noanoito d-eWva
foi dndn fts tentaüvos dos
r elo» Im-riTi-iistas do snliotar
n unidade do campo soem-

| Uno».
Apôs tur oxpnwado sua sa-

tlfifayao cm assistirem o pro-

censo do normnllznçrm rtn h!
lunt.-fto polllli-ii e du vldn eco-
nomlcn nn Hungrlo os signa-
tarjo -c dpssn comunicado cons-
t.tluin que «tidn» nu fôrcn» do-
moina'ícíih süo do pais, com
a elns«e onrrArltt h trentu, se
unem nítida mnl» om iftrrio do
Pnrtldo Siir'nlls'.n OporArlo
ITungnro, c lutam conra m»
forçns nntl-populnros quo di-
r.rnvolvi'm umn ntivldnde pro-
viicadnra de sabotagem entro
s pópulnijnoi por Ihstrüç&o dn
pron-i«nndn Imporliillstn»,

O coniunlcndo coiv.ia'^ nin-
dn quo «oa camponeses hi'm-
¦.¦aros. que n.lo crdevnm ^s

I proyocaçõOB dn iiropnrjnmln
I contra-rcvolucloníirln levam

umn vldn normal. Os traba

ao erro, por pois»
ordom dumnRfyíloiiH,

provoendorns o nacloiinllstn»
confrn-rôvoluctloi vorlflcnm

riuln voz mnl» terem nldo on-
Rimados o voem quo ossns
mentiras a ns mnn?,|os dn con-
trn-rovolueno fornin P'i!"i»* nn
procn tio «nniiuo do» melhoro»,
filho» do povo hfiijfjjnroj quo
porutrernm no rtscojjror do for-
ror Inslnurndn por bandos con-
tra-rovoluo.orit.rldB». !— «os trabalhadores dn
Hungrlo reallznm caria vez
mnls, diz o comunicado, o po-
nim do caminho do qual ns
ffrens lioatís no rt-r;lmc dc do-
rriúcípcln ponúlor o a obra do
soilnllsmo on lej/avam». O do-
outronto riiiidtatii 'iuo a clns-
bp opi-r/irla, o compoalnnto e
ob Iníolcctuals da Hiinr»rls.
tr-m conncloncln da situação
ronl dns tnrofns nuo w nnro-

Má
OE OHBE PAHTE

**Mt*»vm _•  -v Lsattá
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nm^iti
disuurso da Elsnnhamr piirunlu O Ooni/roiMO »'"» RB
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lhadores hüngaros que foram sentam ao povo e ao govC-tno»

aenvolvlmcnto da cultura, da
ciência « da técnica.

"Os povos desses piübcb se
uniram ainda mais em tom'-1
dos Pnrtldo» Comunistas Ope-
ràrios e dos governos de seus
palr.es, sob a bandeira do mor-
xlsn.o-lcnln.Euw".

_ "Todos os participantes
dessa conferência, chiisaram a
conclusão unanime que, graças
-o» esforços dos trabalhudore-j
da Hmidria, sob a dlrcçfto do
içovérno revolucionário opera-
no camponês, • cora

Exposta Por Eisenhower
a "Kova Dcistfina" Isnpeiia-lsta

uos países do Oriente Médio

a ajuda

Evidente o Caráter Agressivo
Sa Doutrina Oulles-Eisenhower

g, íf..- Parti conlierlmrnto
dou iriivKii. da/no* <iiMt,ro ul-
guiw inrliu» ma'* Importon-
tv* do dlscinsíi de ISIsçimn-
ver. segundo dupsclio d,,
A. B. P.

w IV,ASHINGTON. 1
NUlIltt IJH-IlMiril-lll 0»J
«Jo 3-200 pjlnvr'i",

liíijt», pôHHÒnlm:enLei
C.luiruria dò CÒnijl'

P.) -
clftl

)U0 i'll
nulo iim duas
sso Antcrlcn-

d

ARIS, 7 (FP) - A ogôn-
["ass» comentando a
¦n feita Imje amecia

clara
Coíígresso pelo presidente El-
scnhower, considerar que cia

,0 inicia «po»* "ma série de re-

Ban-as tendo como objetivo

atenuar o caráter fortemen-
te agresivo desto realir-
maç5o da famosa doutrina
americana de interferência nos
países do Oriente Próximo».

«Apesar de todas as reser
vas e das precauções tomadas,

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS l-ASOS INDICADOS) - Consulta pop-»"-

DO DK. SANTOS DIAS
01JN1CA

BUBAU1U: üiàriamcnte, das 14 sa 16 horas.

presidenta Blsenliowor ox-
iiôi. um llnlins gerais «lo sua novo
doutrina wiiiiu o Oriente Mtillo

O pi-csldi-nto tplsonhowor p«-'iiu
ao Ciin-.-KM.-o p:ua cxnmiirir,
para aprovaçilo tiUòrlor, as nun-
tro prupiiKUis segyfntos!

"Eu (|U n.. prlmolto propor
quo ou Estados Únlilus
aulorlzailos a dar *ua
,;ilo e «na asslstínclu
.ruo ou gnip-J de nai;

Tratamento pela normonloterapUi • sita treqUêixls

rTnmlher. IrritabUldade. fadiga e tesonta no. caso.

esuticlllüa Ja
inuicados. Enfermagem _m,1ah

«LA SAO iOSE. St) - »' ANDAR -

CONSTO, aua - «51-: SWM

• Irr tabU daae. faaign e ub~..»- ¦¦>- ——
"velhice 

ürecoee da tuncfto sexual ne nomt-m

Sagem . cargo de técnico e profissional

..
t ~~
mm ' mmmmmmmmmmmmm*** ¦¦"¦"

continua a aRencla lass, a de-
claracão do presidente Lisen-
nhower náo deixa nenhuma
dúvida sobre o caráter colcnu-
zador e imperialista da pplUT;
ca americana no Oriente l3io-
ximo e isto a despeito de to-

dos os esforços, oficiais e ofi-

ciosos, tendo como Intuito ca

muílar o caráter agressivo , ^^^^
desta política, perigosa para a c[lí econftn)i,^ R rim

paz».
«O tom desta mensagem

prova a intenção dos Estados
1 Unidos de tratar os Estados

l árabes nao como Estados so

berttnos, mas como objetivos

da política imperialista de fôr-

ça cconclui a agencia Tass.

agressivo «#?'' «'o Orien.to .Mcdto.
i .iok, nvíiUimcnio de sua

.ítíDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO
10TEL£i4o E SWIU.BtS DO RIO DE JANEIRO
foi prôÍSa: Kua do.Senado. 2CV266 - Tel, 32-3«307

COMUNICAÇÃO AOS ASSOCIADOS E SUAS EXMAS.

FAMÍLIAS. A CLASSE HOTELEIRA, DIRIGENTES SIN-

mCAlS, AS AUTORIDADES E AO PUBLICO EM GERAL

do despacho exarado pelo Exmo. Sr. Ministro
Indústria e Comércio, no processo MT1C
UuiuMua eleitoral deste Sindicato,

Em face
do Trabalho,

Ano Novo Preços
Velhos

No Ano Nuvo Amaury con-
tlnua vt-ndeuilo por preços vo-
Ihus. BluíOes de trçzéla xailit-2
Cr» 150.00 — 180.00 e 200,00
BlusOes Bemtier a Cri So.Ou e
uma grande variedade a sua
escolua. Kua da ÀUanuesa. SIS
_ 1." andar. Rua Vinte Ue

ços especiais para revende-
to à ltua doa Romeiros. Pre-*Uua 

José Maurício. USG-A. Jun-
Abril, 7 — loja e na Penha a

fCia.'-."ii
coopera-
toda n.i-
nu zmi.i
para o
puti'n-

le pei inif.r-
lhes prcuei-yaj sua InUepeijdfiácla
nacional.

"tliii BOgundo iin--nr, esta pro-
posta aoinpot-Ut n autoi-lziuiflo pa-
ra o l'uiler Exçeutlvo de «,-laliu-
•¦ar. nn mesma n.\\'luo. prasnunas
di auxilio mi'!tar e de coppe.ra-
oao com toda a na rrV. ou qrüpo
,'lc n:'i.'"»'í< <l'ic dir i'Je tal auxilio.

"Km t'.'iM-lro lusar, esta pro-
posta dl» respeito a autorização
<lc Imliilr, neste p-nero de aasia-

tí-ncla e de cooperavito, o em-

prôgo e tünraa armadas dos Es

tndos unidos a fim ile assejtn ,r

a proteção dn Integridade I

torlal e da Independência p
das na<;5es quu o desejarem jon-
tra uma asrcsnlo armada t rt.i,
vinda de toda nação oç ••>laila

pelo comunismo Interna -nal.
"Estas médias, aer- . .Mou o

preslcnte, deveriam es'. cm c<m-
(ormldnde com as ob- / içOes aa-

sumidas pólos Estados Unidos
em virtude de Keuu Irritados, in-
cUísJvò a farta das NaçOos Uni-
das, c.om toda açlo ou. rucimum-
da.-.üo dri-s iN'iu:õ's 1'nUlas. Alfim
disso, essas medidas deverrlo om
«¦uso de atruiue inuiudo, ut su-
bi.nl,n.i.lus ft autoridade suporlor
du ÇÓnsOlíjo dc S.-i;uiaii';a tlu'
ONU em virtude da Curta das
NoçOoh 1'nidas". I

flniiliiiente, em quarto lugar, |
o presidente Blsenliowor pediu.
ao Congrosso quo autorlüasso o

¦presldento "a empregar, cm
objetlvua econômicos e militares

| dcíciif-hos, os rundoB disponíveis'
a titulo da Lei de Sogurança

i MOiüa" de mil, Inclusive us
' eiiu-uilas e sem cousUk-ra.>T.o pa-
. ra com un limlia;õ.s exlstiiutos".

O pie-i-Jinto Elsenliower frisa
que ésseà tuudus deveriam ser
bUliiien.es pura linriiiciar u sua
Ujvu poiitica, daiiui atC- o Ilu. do
uuu L.l.e.il cuneiite, lulo c, a M
ue Jimlio Ewliu;e*39 iiuu, para i^s
duis iiuos ÈlsVÚis se^uuuvs, ele
üctUrá uu OÒV^cOtittfOj cm &etí*'iUia,
lítlo ai-.ii.e íuiuloa espeeinis num
ui-Miluuu- de 200 iuliliõiia" ile díi-
lares pur anu, para aplicação ie
sua n va política,

Ko mieiu de tua mensagem, o|
uuie Êlsc'ul.>o,wer tt-lsou

silu:i-;ãu no Üríenta Médio |
u, bruscamente, a uma eta-

{a: nova e ctltica",
Jistahower ír.sou, adiante, a

ap;rtancia v.tai dos recursos
petrolilcros e das vias oe co-
riiúnicáçâo do Oriente Médio

para cs paises da Europa, Asla
e África. '

APLAUDIDA A "DOUTriNA"
VELOS AdltESSUltKS DO

EGITO
LONDRES. 5 IFP) - De fon-

to oficial declara-se, em WU.tc
haii, acerçá da mõbaçem no
Eisenhower ao ConjpêssD; "Aco-

Uicinos com sitisfcção esta pro-
va da Intenção do prosldrutc
Eiuenhr «ver de ufJlaar os recur
soq dos Estad:s Unidos para r
segurança e o desenvolvimento
das na;6es do Oriente Médio".

O i/i/., «do obstante a» sua» uuláUa* ortniMijooa /«o
mi*, expio, com num i*iti»iu4 que há multo m<«» uhiiiio»
iiok tllrit/oiiic* vciUintaía, tA.la anui poill.iu lii,,»ii»i.>itu ¦

mento iinpcrlulhtii u niilunüiludu o abantinUniuiiU uuu.*
«lim. Olivgt. « ser ctipnnloso o vwnmo tnuua'i.ilam (/('¦
tini vlwfa du IMudo rosWWSSSSS^^ ?.** ' ¦'"'" '"*
tifU-ur iisi'ái}íe o mns:ilü.ji. uduçiu. m mcfllúa* tf imntos-
iii vlidii que so vlwc.inii Iroiifaltno^fe oom «»tfpséio* o u»

plrir/fim dos povoa o 0 rnplriln do Ijowo tóu»})o, lnnnuuo l |
Jiisííimcütti v-iu tcndc.tcUt rmitiiripidinii dim iwvo», mi v H
nuas lutas da VAuirtiKuu iwmiiuI o Hociiil, pur s, a u,lm v

ao co'o,il(i/'«»io o a tOií'i mpMo do tutuln estrmumt.
A pera 6 cliela do invcrdmlr.s, inconur,ii6iu'.U», dufor-

maçôuH oooilfloaõa» tímhfini, "8ô'd\ ntr;n<.s di -.«o ryom
IOriento Ntdlo) pr-rdessam «ua iMOPmdaWUkr.. , diz
I) ti, paru "forçns hostis â llhorilude" toria um dasaslra.
Aconteça uua essas wcõm estilo iuntomi.iite am lfilt\ vam
ocnáutstar ou cmwlldar suít.Mi'!.-ihwWwi'!, "" t1'' '"¦
adquirida ao cabo Ao duras a síuwrontus luto» optara o*
polliwlQs impcrUilisUt» tt*t#-éft1ftto*}mi nqiiolfl ri nino' a
Inalnlcrra o a frança. ÇntmMiiitnrinultiii h o Imrmssv»
iwaoum da agredi*' o U>M£ffl8$0lM^- N" wfwfy «*
presidente nurlc-amcrk-uno-uao se. refere u esmm >itm
nem O ameaça real pri>WHXi*Utj-jmlu prcsuiiça dus impo-
""'síoí/urfo KlscnUavi(.xrW-^~!W^'-'1 a')H, mi*':'' í'0'
bes é o comunismo, 6 a BESS VuxJ:eo»um-siao., tutan-
dem os homens de Wjóahinai*» W&SWWfo '>* mfli'
mentos de libertação dos POVOS fcapOS. 'h>s qwm ptirtlfA
pam, 6 certo, os comunistas, cano alinwiudo» iimaorcs
Assim, a ameaça nUnOlicnri" « vrfipría piwititMwo 

<''
nue o» Esíoflo» do Oriente Próximo lifisfriffm AriMl
mbr.rnn-i e s-.unm uma p'>Vtini iw^mutimifO, Os BB. W
w vropQÒm. assim, a delendcr nmmlr.s pol/o» <"« si mix
mos. Uo é. do perino dc que tomem seu destino nas pró
vrias mões. . ,

Quanto à UJZSB. llte fççònhrnrfUe ou -.oikíkwj wif

tem interesses econômicos nn Oriento M')dio, n"."1 '""K"

o.i ila tentar Mlnh ikis.ui!»» õmbex. A, l.mb, ,n *e n-
xcla iCulf, a rnr.Cneia rciwlonftia o r,o1fi»)</Mt/l '''*

ti-ina". Alagando "int.cn-;r,rn" tffi pWBi dns sovi^cos.e <,*••

Sttfl &0es, com as qiíãLsMMlí, Wf-J»*',"*"^?
da Acordo, WashAnaUnt pratewlo^smr aos br.tudn* norte,

africanos e lavantinnsirt,rtUrt!lttrrta tnamVjre-i relaoõos

normais, como nste.ios"r%drrTnns.snm Vjpiwiir. paises
Inclusive a VriSS. Pretende igiwlmentQ, - <>h. proteção
estulto! ~ impedir, por-meio th anmpis, oue n "'••^

exerça seu direito do manter rjdn»£* com aquele* Estado*
o renlr.nr com Cies um 

'(nterctlmhip mMiwrnent* ulil c

proveitoso. -• • ••-. ¦—; •¦•¦ .... .,,, ,,,,„.
Com a doutrina DitHcs-Bisçti./ipuior os hh. ' ''¦ / íc"

rem se arvorar em iirbHrr,* "SV.m'cmos ruma eerl.n p
do\Zl. Por qiia è, i t.ltulo de qual 6 o que nós vere-

tnos em outras crônicas. ^

J- ^V«rtM'

KeitiQria ia
CfiDinntos Bes

üinlfi Um

tttí iia
• 1 *
j-|f A

pies Nesse sentido, o verea;1or VaMemar Viana apresentara projeto- ¦ - - . - c0m"— A Freieitura não toma coniiet-imsnto da ex.stesie.^txs co..,.^ -

sídèiicia s, que foram construídos sam sua licença--.to.utsc ,,. . »

tm^úo pelo deputado G.or^es Gal^o^ rçgxdar^a a v Bnda
..k,

construção dos imóveis

ivi ia vvi...| __.

o do Trabalho resolveu sustar a posse_da_ 
Dl-

ue
rhentàr na urna n. 5.

Sr. Mlnistr
retoria eleita ate que se realize apenas eleição comple-

de alimentação.

Bio de janeiro, 1 de Janeiro de 1957»

SILVÉMO MANOEL DA SILVA - Presidente

COIAERGlÀmOS:

POSSÍVEL AUDIÊNfV
AINDA ESTA SEMANA

-

rertoririaiíe

Desdnimo. Angu \tia. fobias.
Insônia Irritabi.idade Ner
vosismo. Sentimentos de tn

,„se!7„ranca. Idéia» de^mm ^^^
NERVOSOS
rcrtonnuiiR " '-'-„¦•  h„mpm e na mulher TRATA

Al B/V
T/C08.

Dr. ã. Grabois
Membro do '8octetii

foi t,he Psycholugt-
cal Study ol Sortal
hsues" - V. 8. A.

CLINICA PSICOLÓGICA

WJA ÁLVARO ALVTM. M -

13.» ANDAR - TEL.: 52-3046

11 • 14 kl 1» Oiarlament*

1? possível que ainda esta w-
mana seju realizada uma audiiju-
ela de conciliado para aprecia',
o pedido de aumento pleiteado
pelo Sindicato dos Comerciar!'.»,
cm fins do ano passado.

Como ê sabido, a numerosa
corporação dos comerciarlos. por
melo de seu Sindicato, ha meses
atrás, solicitou um aumento de
50% sdbre oa salários atuais
Neste sentido, em dezembro do
ano passado, (ol instaurado dis-
sldio coletivo. Em prosseguimen-
to ao mesmo, 0 viável nue na

próxima nulnU- Vira ou na ter-
i;a-Cetra seitiiin' ¦ sela realir-.ri.la
uma audiência ¦ conclliacilo en-
tre os comerol.1i''.os e os empr-e-
eradoros Isto si 'â possível, caso
a Porenradorlá ltèplonnl da .Ins-
Uc.a o Trabalho despache, os uu-
tos ainda hoje.

Logo apfls a reàllitaaao da nn-
dlôncla de conclllaijfto, é objetivo
da diretoria do Sindicato duh Co-

merclfti-io.s, convocar uma assem-
bléia para discutir a proposta pa-
tronai.

4"' Aumento para os
trabalhadores

em Carris
Ainda dói- rstn semana deve-

rá ser rnáí'çada a data paia
realização de uma mesa-i^dòri'-
da, entre representantes da
Light, •órgüus competentes e
trabalhadores, a üm de se
apii-viar o pedido tle aumen-
io de salúnos formulado pe-
lo SmtUçáio dos Trabalhado-.
rés em Carris Urbanos desta'
CaiJiial. Esia providencia será
adotada como resultado dos
éntcridiin^nios já mantidos pe-'
ia diretoria do Sindicato "o
Departamento. Nacional do

: Traiiaílió, ria rcun.úo realizada
semana pausada.

Os trabalhadores em carris,
I através de seu órgiio siiiuical

estão reivindicando um àuinen-
io saiarial de 3 mil cruzeiros,

| mensais., pa"«a os que perce-
i bam aié lo mil çruze.roíi; um
I nus de salário,, como abono de

naiai e à uhilorrhes para o
passual do irálego ou 3 ma-
çaSitès, para o pessoal das ou-
nas, e ouuas teivinuicagões.

.-^v«^x-

classificado:
• o*

«flasáficad^^
ÓcIJlLÕS

ÓTICA SANTA LUZIA
NlLtlPüi.IS - ESTADO DO RIO

Conserto em geral - Aviam « receitas

E. C AZEUEDO
Lpi. . oHcinar Travesw Sao_Mattut, 17»

SÊRRÃmÃWÓRIA
IbdAM . Materl... par. O>nstruclo ~W* 

J*- 
-^^

\ AreU. Cimento. Cal Lou.•a»_?=?il*r,a, ítfc
IOAO N CORDEIRO

dr Barros. 29 - Estação th Austta -

Estado do Rio ^^____------

ADVOGADOS

DR. UiTlíUÍA KOUlilliKKS OE BIUITO - Rua Alvero

Alvmt. «?4 - 4." andar, grupu «02 - tel. 52-12ÍO. '. t
Dr. SINVA1 P/M.MKIRA - Av. Rio Branco. 106 - 15.'.

— sala 1.502 - telefone: 42 1133.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
UOS OÜiOS

UK. PAULO CEZAR
PfUlENTEL

OR liAI.HlilUOS BONFIM - latisas iralialltistas - Bua

Silo Josíi. 50 lírupo 1.408 - teletiuie: 22727fl.

Rua CoToctl Monteiro

DB MILTON Oli MOBAKS UMIOR^ - T«A NORMAN

DE MOBAKS ISMKKV advogados. - Causas tralialliistas
- C vels - Criminais - Direito dt- Família - Invi-ntai' o.

Butt da tiuilanda 3U. 8. andar, sala 812. Edil Santo Ângelo.

Te"erone:22^
nn 

IIIITOR ROCHA FAÜ1A - Jansus ivi-is eu. .er

outs - Sffi de átnília - Inventario Kl.» do Ouv dor.t»»m*- mdm- -Uürárl,,:deu•• u"Uelü,3°
tta 18.30 hora».

MÉDICOS

2ns., 4as. e Cas., das 14
ils l!) lis.; uns.. Sas. e sá
bados, das 10 fts 13 lis.
Niterói — Telefone! 6" 37

CONSULTÓRIO:
Bua IS de Novembro, 134

nLÍÍtÃÍDOGOHÍRA
A CARESTIA

Blusões Mala IlUgil, Crr$ 2r,li.00,
Shorts a CrS 0(1,00, calça no
puro Unho, o CrS 750.00. Ima
ila Alfanilègaí 318 - 1» aiUar f
nua 20 ile Abril, 7 - loja. Preços
especiais para revendedores.

O vereador VaWcmar Viana,
presidente da Comissão de Via-
çáo e Obras da Câmara Muiud-
pai, apresentará, brevemente,
projeto de lei, Regularizando a
situação dos conjuntos reside"-
ci^is dos institu.-os de previ-
dêrictà social e da Fundação
da Casa Popular anle às ejçt-

gêncins da Municipalidade
Espera, com isso, concorrer
para a melhoria da situação
dos milhares do contribuintes
_ locatáii.s, que, duvido às

• condições i 'resulares de exis-
tência de - as residências, são
obrigados ". su|ii'.'ar-se a um
som número da dificuldades.

¦ A propósito. I- P- entrevis- ,
tou o vereador Viana, que, lni- !
'jialnr.nte explicou: |

I — Devo reíeriv-me, antes
tle tudo, ao subat'tu.'ivo ao
p-ojetò 4.553/51, apresentado
à' Câmara Federal pelo duiui-

l Udo Goorgos Gaivão, que re-
gula a construção e venda de
residências dos institutos e da
Fundação da Casa Popular.
Com ele ficam estabelecidas
normas pelas quais o oontrl-
buinte pode comprar süu
apartamento ou casa, qual o-
preço e outras exigências in-
dispensáveis.

Mostra-nos uma cópte do
substitutivo, em que se lê, no
artigo 1." e nos seus dois para-
gj-afos, que os institutos e cai
;:as da previdência social
transferem do Instituto da
Casa Popular • (também o seu
nome é modificado) a tarefa
da construção de habitações,
que as habitações «deverão ser
vendidas aos atuais locatários

. pelo valor histórico".
| Acrescenta o vereador: «Con-

vem salientar oue o subsütu-
tivo é o resultado de estudos
feitos pela Comissão Nacional
dos Locatários de Conjuntos
Residenciais:».

SITUAÇÃO DOS
CONJUNTOS

Continua o nosso entrevis-
tado:

— Existe o projeto 6.000,
que regulariza a construção e
existência, no nmbito munlet-
ral, do conjuntos residenciais.
Nunca, porém, ele foi respei-

mr-ntar 6 dc três metros:
podem t^r telefones.

lei
ve-
ve-

u5o

O PROJETO

rrll
ador
pro-

tado. Basta dizer que os con-
junVos dos institutos e da F.
C. p. não têm licença da Pre-
feitura, não tem o «ha-
bite-sé» da Saúde Pública.
Resulta disto que, não sen-
dn reconhecidos pela Pre-
feitura, não podem s»r ven-
didos aos locatários, as ^ sv.as
ruas nao podr-m Fer pávlméri-
lar-as ou uvbani'-a:ias nr?m po-
dem ao menos ter nomes Dal
o númnro Rraptle d? ruas «A'-.
«B». etc. Ora cm eónseqüitri-
cia (listo torna-se par demais
precário o atendimento dos
locatários pelos Correios e Te-
lografos. I íodos pira Prefeitura e a con-

"a 
I süqfiènte melhoria uns amiU-

dv lwb; -.íi ão d

Refere-se ap;ora, o
Valdemar Viana au
jc-o:

—• Foi. diante c*e tudo 'sso,

quo resolvi apre "n.tnr i
to, tão lo;;o a Crunara
cirrr os sutis t**ahaH».os.
êie a finalidulr Ce ver.'
zar üs wHi.üfntos i:'i o;iis!?n'.,.,S
de acordo com as exigências do
tiícreto ti.OOO, jintsibilitandó,
tusinii o ri-fimíurcimí-nk cia

a eon-

reinl»''(cm

O vereador explica, alndr
outras (lificultladr-s dos con-1 j
juntos residenciais decorren- I
(•os da sua situação Irregular:
se alcrum edifício ou mesino
apartamento ameaça desabar)
ou desaba, a Prefeitura nada

pode fazer; nâo são atendidos

pelo Serviço de Limprrsa Ur-
bana; os apartamentos sao
muito belxos, não passando a
altura dos totós de 2.C0 mo-
tros, quando a altura regula-

nos. Também corfçc" icãp
de hr.prisio prcdijil e de trans»
mir-siio ans pr-mi entes cr^rt-
¦prruiores enquanto e.?tiwr pa-
gándò o imóvel comprado, o
que deverá sei' Coito no prezo
di '20 anos.

Çonciuindo: <Resta, a.»»ora,
uris. locatários lutar unid-ns
pe'a - rá-úd;'. ap.rovr.ção, |^íí
substitutivo do d.put-ado Ge»
or-er. Gaivãp e do projotfl, qua
apncâerit^vei".

wiÃJUL Vkm Mil í h ííÊ

rEABALIlAüOI.KS EM
INFl.Ar.lA'VIC:S

No Sindicalo dos ICmprc^a
dos em ÈmprSsás Comen.-iait
de Minérios e ComburUivers
Minerais no cha 31 próximo
para 

'renovação cie cllKat.Qíla* e
conselho fiscal e representai,
tes junto à Federação. - -

MOTOBISTAtà Sl.-iiiíTIMOS
No Sindicato dos Motoristas

e Condutores da Marinha .Mel
cante, no dia 23 de fevereiro
próximo, para escolha detlire
toria, conselho fiscal e repre-

n Federação

o,
e e

ie-ro pi:
de diret

UAUiO TE!
í-í.i 6 ml ca:

Ktiti! •-..!..} ¦-• -
Mi rcautbí no

iselr
renovação):;
o (.scrit.

',. IHAMSTAS
Nacional dos.

rir. üa. Marinha
d'.a 1 de abríK

jfróximo, liara cseollta de drre-i.
ipria u conselho fiscu' e reprev««
lèrifontes ívirito á ¦ l-'e(!eraçíto. p

MAiiiNnKtSUíS
No Sindicato Nacional dos

-Conleatneslres Marinlieirus Mo-
¦jogíe;;-'Rcipãdorés; em Trans»
fibvtbs Marifirilòs, até o dia Lâ
[uóüinio. para 

''scpiha de dire-
toria; -eonsolho Ü^al e repre-
selVlMiter; juiilti a Kedorayao. :

AL»:ilVtA''.-!t.)S

No_Sirid*icolo .Nacional, dos
nos dias 20, 21 e

¦"•¦'- We -fevereiru próximo, pa»

FARMÁCIA S. JORÍiE LTDA.

__R- ^Aali^A^ ?'^g\^oj^„,

DEFÔSITO DE !14ATER1AIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
«/«liemos pelo melhor preço qualquer material d» *«l*«"f

I cSSS^Jo. também sobra, de dcmollç6e»n reformas pu coMtrW«>*
-utmpr» 

^ Geneml Poudaro. 19 Botafogo
Telefone 26-922$

im rnoam filial tit Nov. Igusçu temo., além *_tr»n* f***
.TttEff trio» clmeato. veto- pedra», etc at» ÇfiPriW-VflS
SU_Ü_*S« tn% Wcos. ealbros ripa» etc - Pronta *»Wfl«

gua n de Maio, 476 - Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 26-922t5

55! Al,( IODO COIITINHO -

¦extas. das 14.30 às 18 horas.
— 3» - s/802 - tel-: 623316.

- Segundas, qtiurtas e
Bua Álvaro Alvitn, 81

¦Ti^^^.Tr.iiisTiNo pi»'«t.cs mm*"_.. _ *« mu.. Pncnnha. 155 — 10' — S/l.
- CU
003 -

nica Keral - Av. Nilo PcçanHa, 155

Omi-ii-iHtnte das B to >* W**'

oatia Segunda» quartas t seMuste.ras, Ia: 18 fts,»«_!?«
P 

leuft 
"nsultori..: 

8-3753 e res.r
Í19 - I* «mdar.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

ras.

-iiídha - llomco
10

20-SOillr. Bua Sete d(

Setembro
n» 

IRANDOI.O FONSECA - Terças, quintas e sá

t»*Tafflfa^S£&g£- -Hfi" ¦
— 3' andar, sala 302

nrT~ÍRMÃNDO FEIIRKIBA - í*linte« geral - 1
DB *'tB'AIN1"' piVtKOCAUüIOGBAMA. UiitriomüssÊX Mm sm*

- Ding-
Mieii

Travesso Ma-

AMIGO: Utilize e recomende aos seus amiyos e parentesáW 
mmi seção de «PBQUBN08 ANÚNCIOS" à
Cri 10 00 poi vez, até " linhas. Seja também um
corretor de seu jornal; Disque sssoio e solicite
Informações sobre como anunciar com êxito e
economicamente.

sentantes liiritn
QUÍMICOS

No Sindcato dos Químicos,- Aeruvi.inos..

Químicos Industriais, QuffiVi«?ó*tp2^^feya
industriais Agrícolas • ^ijgg 

';V "U '"" '

nhelros Químicos do RiMf«i»^«|l'r
Janeiro, no próx!mo dia 28, po_-r -*•-«¦ >¦•

ia renovação de d.retoria. «Lj,.^-?--^ Q^nòpr&tos e Ceno
COnSel,iJoNTABILISTAS HIllSu^' (fo Rio u, .lanelg

CONlABIUK9i»i3 i:_ 
g£. e 

,,.^ 
pi-óxiittpfil

escolha etc
fiscal.

TEATEAIS
d.retoriá l!_No; Siiullcato dos . Atores,";r..riícaU'ãIs. Genôgraíos e

do llio cie .'í

No Síndictito dos CuntabitU-inos dias 31; 32 e

tas do Rio de Janeiro, no-, d]^ | 
unira escolhi

18, 19, 20, 21. 22 e 23 dt; trevo-,' conaelllp

0 CAMARADA
H»d«lras serradas • aparclltadai - Materials P»™..^»-

café hãíõíííã

PROFESSORES

sli^v_9S:-iiHtí£

^77" a~Za nTMTlFTlS - Francos, in-ílfis. curso dc fé

deVéW* » vestibulares. - tone 47-21)77.

8ERVl§0S fiBÁFiCOS m EERAl 1
Pedro M. de Spus» . I

Impressas comerciais e sociaia |
Bons pregas e pWÜ? 

"" 9»t.i 2Z^m 
%

TF.RItlSNOS EM SANTÍSSIMO
A poiliros metro» «ln Bstu«no.

Acim «-ncnimilu o csBotoH em to-
«Ioíi na lolfiH. Ituns . nslultailu»,
luz da Mcrlit. Preço:
Cr$ IIS 1100.00 — Sinal 
Cr$ 1 000.00 — Prnstaedeiit ...
CrS 1.000.00. Tratar c^m Jo;*
Cunha, a ltua Dr. Cleincntí
Mnrtliies, S-A - em rrente » es-
taçRo do SantlfiBlmo dai 8 *¦ "
«aortii.

BÓÃ OrORTUNEDAilB

Veride-u uma Mftciulna m«-J»
rnrilinl>'lru, Olomil, ou n'r«M(a-

Douro. —-

TINTOU «"ISTOIJSIBO
Bxecufii-fÍB qoi'1'ioci serviço

Ue plnturiis em AnlouiAvcIp. (-.c-
ttdbfíls, tiófros f Movei» oe
Sue tipo - Atende-sc a
((.mlrlllll m s""1"l:IB ''t™'
gos - llecailos RgU JSkWBí!
rM-auíO, paru o sr. Jouo Vlcea-

TENI1E-8E das. meinores
maicus, Hftdlia. Tolevlsái "e-
frlgeradores, Fogões Manoinai
ile costura ü M=i.crlnl "'» -leo
em eeral. - Aceltam-se --neo-
mendas de placas «smali-ioai.
- L. R. de Melo - Rw üo-
mingo» Lopes, 1)32 — MAJJU-

rtKIBA.

grêmio REeREftf5vol.spBri".nyo, m
mm*»** oE-üãKSü tmW:

TINTURAS EM GERAL
Executa-se qunlnuer lorvlco

do pintura, laquê em moveu,
lustres, pintura Oi- apartamento,
otc. JorSo da Silva

Tel. 43-18S1 — roçado o tr. A0»o

DEtlDNElt GOMES BAItREIBA
Lustru-sc, consertu-ac mÇ};:en

de nimlouer catllo. - ServvoB
Garantidos: - Ruu dos Aml-u-
das, número 27-1» andar. -
Telefone 43-6702. - Distrito
Federal.

IMSF
F, Ul l T A t,

ASSEMl?«0ÍA"OKI)íNAKtA

O sr. Presidente deste Grêmio convoca «^ MP^M
nsra a assembléia ordinária dc preatacSo dc codUm. b f.ea-,

segnliio

1)

i)

31

ATKNCAO
reijncna frtniilln (3

pruiiirn «-fininilo prL ' 31-S300 — fío
U. AniõU»,

ÜHDBXytl-Pt-*'

Uiltiua. dlscossaü « í.pi.ove«ii«-rí»-. »'••

(iiilí-rlor; '._'.*!-'- IV.'.I1'-

relatório do Pi'.-rtóen«« ? *»' l'^" :•'¦«'?

assuntos geral*

lUo de Janeiro. 8 de Janeiro de 19S1

LÜlZ COSME

d-' k :jJV'"',l.ll^lí!

JfiVVP»?

V* secretario

Tel. [«ri,uisrur

lllMll.ls!, I 1
.ihi|!»r. —,«fi
irovatlo I .._____—_-_-_-_-_-»-» .,...„..,ii.i-uu.'n-ii^.'

/' / \

•\



Crime da Chácara do Céu: Retrocesso Nas Diligências
¦ iii-_-_-----------------l*lMM*IIMM^^lllllllll,l^^^^^^^^^^^^^^^^Vt

Posse Amanhã na A.M.D.F. Breve: Pça. do Trabalhador
ONDA DE CALOR E.M AUMEITOSl

I

clAté a Fuga ao Calor Será
Para o Carioca

__lw.~'' "' 
*V • '-i&tií-r

V - ¦;'? ','.,; '•iX>';; ¦'¦.-;¦.-;-:' -: ¦¦-->''.:-;*;/-";.•-,• ' '.££ i '.: '•• ¦ ¦_

1 
':•<• '¦'• '¦'. 

K ¦••¦-' • ,-Vi.--/
« «*>', ¦ f-' • ¦¦ :-i'.í- "**' :.'-,..-- ':.'•'"•

;. .... .¦ », 
"-,i 

>,'«.'»' :¦-• -..:¦

]^é^^^"%Ê^^Sê^M m jJt_i S
hJK-_P_P' f» ?-*_£'' •'' ¦¦ v5..;ik?lF,'^f-r B"*ÍBl_i* _¦_____¦____¦_- ' '' '^5I__ H^Htfk*--
w_P»»fi_i'5»*$5^
_?¦¦'¦•¦¦ '''¦'*¦''¦'*:¦ <T»gf- -^V^-^--"flc^^ ''<''•'--________¦'''. '>-*-—-a«J/ *wJ_JÇç(_BB ^B-í_____«_fiHs______ÍSlE_BB____»

f^^~-»««-8t«aU«lllt»*»*'W •—™ 
""" ¦

___h_-__—- ^___-_m____cn___ ________

^ja%^r_t^^^^ff/iw^»-P i-P-V-t.»' ^B B^^^lil^BtM_i^^^^^_t^«__^ :JIBB«B W_< ô
K^S-_BÍÍ!--rJCTÍ»?liB---l ^B/m_-------I _-_-F-M--------fc.-al-------_--fe>\lvr8?ife ÜH BfrlilB ¦

i^lHl^^^riHI^M^^^i^M^^^____________________________--U^'-_^.' a^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^R

a

|F-r^¦*3__r»í__j ¦ - ¦- - •»¦ c«^ VU-À-H _¦?•

Volta a cidade a viver os dias quentes do verão
¦jfc- Em troca, refrigerantes e até viagens mais ip.
caras -_V A elevação da temperatura na capital ,!

O sorvete loi um dos recursos encontrado» pelo carioca (e pelas ca-
tiocas também) para abreviar a canlcula

O 
carioca voltou a'vivar»
nus últimos dias, o ca-

lor ln.'en^o do veráo, quo
caracteriza a capital nos me-
sos de Janeiro, fevereiro a .
março.

As.un, ontem mesmo, um
domingo em qut a cidade
passou sob uma «lavada
temperatura e sob o sol •*»¦
caldante, os lugares preferi-
dos (oram as praias, qua
regurgi taram de gente, • oa
jardins, novadamente a
Quinta e o Alto da Boa VI»
ta. onde uma imensa massa
humana — homens, mulhe»
ros c crianças: famílias In»
teiras — procuravam o
abrigo e a sombra das ar*
vores e da vegetação para
abrigar-se.

SOL A PINO
Já ontem, o calor adqul-

riu maior Intensidade. Se-
gundo o Serviço de Meteo-
rologia, a füinperatura acu-
•arã nas últimas horas uma
elevação de 3 graus, alcan-
çando a média máxima re»
gistrada cerca de 33.1. Por
isso mesmo, nüo era de es-
tranhar <iue durante o dl*

de ontem, em toda a cida-
de, onde a sol a pino caus-
ticava a todos, nao fossem
poucos ot que traziam pa-
lltôs à m&o, indumentária
a essa altura lnconvenlen-

te. Oi trajei esportivos, em
homens • mulheres, devol»
veram & cidade o aspecto
que apresenta nos quentes
me»*, do vtrSo.

CASTIGO
Mu o carioca, que ape»

_ar de tudo mantém seu
bom humor e otimismo, te»
ve uma decepção, Como
era natural, a procura de
refrigerantes, sorvetes •
cervejas aumentou nai últl-
mas horas, como uma das
formas de ajudar a comba»
ter o calor. No entanto,
para castigo seu, o carioca
tem de pagar 15 cruzeiros
por uma cerveja ou 6 por
um «choppinho», despen-
dendo ainda mais alguns
cruzeiros com os rcfrlge»
rantes, todo» aumentados
em virtude do Imposto de
consumo, com a agravante
de tè-lo sido logo no veráo.
Nio foram poucas ai ex»
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pressOes que notsa reporta»
gem ouviu por várlot pon»
tos da cidade. — Assim é
demais — diziam alguns
Ir-nlcamcnte. — Nesta tor-
ra de aumentos ate a tem»
peratura tobe...

FUGA MAIS CARA

Nfio bastassem ot mimem
tos surgidos nos últimos
dias, outros v.m sendo
anunciados. Assim, at via»
gens Rlo-Pctrópolls, que
custam atualmente 33 cru»
zelros, Ja cstüo «endo amea-
çadas de aumento. O DNER
estuda agora uma eleva»
C-o de tarifas, anunciando-
se desde logo que a3 passa»
gens panarão de 33 a 45
cruzeiros, ou seja, sofrerão
um aumento de quase 40%.
C que significa certamente
que até a fuga do carioca
ao calor será mais cara,
Justamente quando chega o
verto. . _

ro,

Durante o domingo. *s pral**, coalhadas dt barraca», rtgutgltatam dt gtntt. B o tsportt praticado
beira-mar foi a jo/uf_o tneonttada pelo» Jovens d» capital

Também o ItHe tivo
dt novo aumtnto

O8 
re»endedore«i ia l»«H*

em pipas ««UU» *¦"*-«-
d» om noto snmento d. p«»-
cioso liquido, tendo nesse «n
lido dlrlrldo ama metitatrMi
M presidente d« 8COFAV,
solleltando a ms|or»«;_o.

Segundo a pretensão des r*>-
-endedores, o leite ptussiia t>
ner rendido com o sen prece
alterado cm mais um crus-t

anancUndo-se, por outro
, qsw bsslarla um »_"«-•»-

te de M eentSTes

TAMBCM OI reODCTOBBC

TaasMes oa prodatoies *•
leito eatâo preUndendo u__-
nora ma)ora-âo do prudut.
tendo o secretário do Canse-
Rio Coordenador do Abasteci-
mento promelldo flnuncísaien-
U> oficial psr» squiai-io da
modernos caminho-. ItoMrml-
cos, redução de Impostos •
sllmenla-ão barata par» o ra-
do, como forma de CTiUr *
elcv-çto do leite.

Com tais caminhões, o apt-t-
velumento do leite è lotai,.
Importando em uma economl»
de 5 horas em relação ae
transporte, ferroviário.

in" «Vi

ERGUEM-SE OS PROTESTOS GERAIS
CONTRA A ONDA DE AUMENTOS

Para castigo do carioca, os refrigerantes, refrescos e cervejas foram
aumentados logo no verão. Mas. malgrado seu elevado preço atnda sio

uma das formas de combater o calor

RETROCESSO NAS DILIGÊHCIAS POLICIAIS;

Ainda Desconhecida a Identidade
Oo Criminoso da «Chácara do Céu»

Todos os setores da população condenam as majorações * A posição do
comércio • 0 minis.ro Alkimin nega a evidência dos fatos

• Continua Ignorada a tdenti-
gade do aulur du crime da
•Chtu-ira do Cíu", Desde
qulnla-tt-tra última & policia
do 1." Uisirlio vem se empe-¦Oliaiido na elucldu^-Lo do íl*»-
Ulu «in q-e perdeu a vida
Irene Va.cun.elus (Jamanlio,
ferida nu cu.evu quundo »
anuuntrava ein ouinpuiilila do
¦eu aniiiniu Júl.u C6_ur Fur-
qu.n nu luteriur du um auto-
móvel, e.Ui.lonudo naquela
pltoreí-ca lócalldãdo do Leblon.
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I- O Jii.vs \j,i .mares, tltu-
lar da IÜ1 Vara Crlmi-

Bal, ao condenar o cidadão
Justlno de Azevedo à pena
de multa de .00 cruzeiros,
por apostar no Jogo do bi»
cho, decidiu pór em llberda-
de o réu, «una vez que a ina-
ílançatiilidade «Ia contraven-
(3o nuo atinge o apostador,
que, dessa forma, pode recor-
rer da sentença cm liberda-
de.
* Em seu quarto dia de vi-

sita à Amazônia, o Presi-
dente Juscelino . Kubitschek
chegou domingo à cidade de
Belém, procedente de Maça-
pá, Capital do Território Fe-
deral do Amapá. S. E.:cia.
que foi recebido pelo gover-
nador Magalhães Barata, es-
teve em visita às obras do
dique seco da Base Aérea de
Vai de Cans.
K Desde domingo que as In-

. dústrias de refrigerantes
provocaram o aumento do
preço das garrafas de 1/4
de litro de 3 para 4 cru-
aeiros e 60 centavos. A des-
«culpa do aumento do Impôs-
to de Consumo não procede
tuna vez que aquele trlbu»
to nüo foi majorado para os
refrigerantes e águas mine-

. rals. E' pura ganância, an-
te a passividade da COFAP.

;'"i*» O Deputado Coaracy Nu-
nes, no discurso com que'saudou o Presidente da Ro

pública, quando de sua visl»
ta ao Amapá, revelou que o
governo do Território vai
construir uma Usina Hldre-
létrica com capacidade para
75 mil kW, podendo fornecer
energia numa área de 150
quilômetros de ralo.

O Hospital Barros Bar»
reto. em Belém do Par»,

eom capaclílade para 200 en-
termos, foi Inaugurado an-
teontem. após decorridos q«i*-
«e vinte anos do inicio de sua
sonstruçao. Depois -de con-
Cluido totalmente o hospital
terá mil e duzentos leitos. A
golenldadc de taaijpi*ac«>

ifol presidida pelo Preslden-
te da República.

Baseados no testemunho de
Waldlr Monteiro, que uresen-
ciou o brutal acontecimento,
vem a policia encetando dlll-
génclaa no sentido de lucallzar
o bum-rn a cujuu travos cante-
tertstlcus coriespunde o de-
pounenlo de Waidlr, mais co-
nhecldo como "Vermelho 32".
j_ogo de Inicio dava-.e como
provável autor o Indivíduo De-
nlclo Lemos do Nascimento,
autor de vários assalto, ua-
quela regl-o. frúso Dentciu,
voltou a policia a estaca zero,
Isso porque, segundo declara-
çòes de "Vermelho 32", testo-
munha ocular do crime, o

assaltante ê de cOr branca e de
cuuelus lourus, nau currespon-
dendo, purtanto, as caraclerln-
ticos de Denlclo. que ê pardo,

CONTINUAM A3
LULIU-N-IAS

Com a exclusão de Denlclo,
que era cunslderadu pela po-
li.ia o possível uutur do crime,
as diligências tomaram novos
ruuiua Todavia, as aulurlda-
des policiais Informam que o
pruct.-i-iu etc elucidu<_ãu du trá-
gica ucurrência "se desenvolve
de maneira acelerada", sendo
mesmo esperada a prisão do
verdadeiro criminoso dentro
das próximas 24 horas.

_\ recente onda de aumen-
** tos, provocados notada-
damente pela nova eleva-
cão do imposto de consumo,
continua provocando pro-
testos gerais, partidos dos
mai3 diferentes setores. Tra-
balhadores, estudantes, co-
merciantes — todo o povo— têm se manifestado con-
tra as majorações havidas,
precisamente no momento
em que JK, em sua saúda*

ção de Ano Novo, anuncia-
va uma «batalha da alimen-
tação».

CONTRÁRIOS
OS LOJISTAS

Em declarações a impren-
sa, os lideres do comércio
vêm expressando sua apre--
cnsão diante da onda de
aumentos, que trará como
conseqüência o colapso de
seus negócios.

— Embora muitos pen-
sem o contrário, a nós do
comércio varejista não inte-
.essa o aumento dos pre-
ços, que diminui o poder a-' quisltivo do povo e reduz o
ritmo de nossos negócios.

— Tais declarações íoram
prestadas pelo sr. René Le-
vy, secretário do Sindicato
dos Lojistas, que não escon-
de a oposição do comércio _
tais aumentos.

Ontem, no segundo Tribunal do Júri

Julgado

SUTURAD0 0 MI0CÁRDI0
DO CADETE ESFAQUEADO

Continua em estado gravls-
slmo, internado ho Hospital
Souza Aguiar, o cadete do Co-
léglo Naval, José Gonçalves,
que na madrugada de sábado
foi ferido a, faca nos saiões do
Ginástico Português. O cadê-
te, que teve o coração atingi-
do pela facada, foi operado
pelo clrurg.ao Hugo Costa
que, com rara lelicidade, con-
seguiu suturar-lhe o mlocar-
dlo.

As autoridades do 5.° Dis-
trlto Policial estão em dUlgên-

cias para descobrir o auter da
brutal agressão, praticada
num salão dc baile repleto de
pessoas sem que ninguém
pudesse observá-la.

O investigador encarregado
do caso conseguiu de José
Gonçalves, durante osm.men-
tos cm que pôde art.c-iar i
gumas palavras, o nome do
possível agressor. Ao que pa-
rece, a tentativa de homicl.io
teria se realizado por motivos
de ciúmes. Espcra-so que du-
rante o dia de hoje seja efe-
tuada a prisão do criminoso.

o Motorista Que
Assassinou o Major Hélio

"0 que há entre você e a minha mulher?" • "0 major era mais forte"
* "Matei em legítima defesa"

Vestibulandos de medicina
vão recorrer à Justiça

NSo se conformam os candidatos ao exame vestibular
da Faculdade Nacional de Medicina da Universidade do
Brasil, com a exigência de prestação de exames de línguas
estrangeiras, em caráter eliminatório.

Argumentam os candidatos ao concurso de Habilitação
(vestibular) que as referidas exigências, adotadas cerca de
80 dias antes do Inicio das provas, constituem para eles uma
surpresa desagradável uma vez que estavam inteiramente
desprevenldos para. satisfazer a inovação introduzida nos
exames.

RECORRERÃO

Baseados na legislação que regula a Organização Uni-
versltária Brasileira, irão os candidatos aos exames vesti-
bulares bater ãs portas da justiça a fim de conseguir uma
solução para o impasse que poderã lhes causar a perda do
ano, caso não tenha um desfecho favorável.

Às 13 horas de ontem, no
2.u Tribunal do Júri teve lnl-
cio o julgamento do moto-
rista Elias Pedro Alcánta-
ra, matador do Major Hé»
lio de Melo Carvalho, assas-
sinado no dia li de novem-
bro de 1.53 na sua residèn-
cia, na Rua Cosme Velho
145, em Laranjeiras. O jul-
gamento desenrolou-se sob
a presidência do juiz Rober-
to Talavera Bruce, na
acusação o promotor Eve-
rardo Moreira Lima, e na
aefesa os causídicos, Valed
Pcri c José Alves de Mo-
raes, presidente do Fia-
mengo.

INICIO DOS
TRABALHOS

Instalados os trabalhos,
foram sorteados os jurados
em número de sete, e em
seguida, começou o interro-
gatório do réu, que alegou
legíííma defesa. Revelou
que o Major após lhe fazer
uma pergunta com referem
cia a dona Vera de Melo
Carvalho, sua esposa, o ata-
cou violentamente sacando
de um revólver que trazia
no bolso chegando mesmo
a disparar sem contudo
atingi-lo.

RODAR COM O CARRO
ATÉ CANSAR

Disse Elias trabalhar na
casa do major há apenas
um mês e dias 3 que o ma-
jor Hélio de Melo Carva-
lho o tratava como amigo.
A faca com que golpeou o
major pertencia a caixa de
ferramenta do carro. No
dia do crime, ao voltar de

RADIOTELEGRAFIA
AERONÁUTICA CIVIL — MARINHA MERCANTE — SERVI-
ÇOS TERRESTRES-AM ADORE 3 •— Curso completo sob fiscali-
riação do Governo Federal — (Dscreto n* 21.011, de 22-4-1946) —
Informações, sem compromisso, das 8 às 10 e das 13 às 20 horas
— Inscrições abertas — Exame de admissão para a nova turma:

em 24 do corrente mês fundada em 1929
Boa da Carioca, 59 — 3/ andar

Rio — Fone: -2-8585ESCOLA EDISON

um passeio com as crian-
ças, eram 18 iioras, dona |
Vera pediu-llie que rodas-
se com o carro até cansar,
pois seu marido estava ner-
vu.o e cia não queria íicar
cm casa para não aborre-
cerse. Saíram juntos e ti-
caram rodando até as 22
horas, quando voltaram
para casa a íim de jan.-ar.

O QUE HA ENTRE VOCÊ
E MINHA MULHER

Horas mais tarde, o ma-
jor Hélio ciiamou-me. «Seu
_,lias, faz íavor». E o ma-
jor indagou ao decíarante
sobro a colocação da grado
do «Oldsmobil», uue não ha-
via sido colocada. No mo-
mento cm que dava a ex-
plicação o major íitou-o e
en£urecL'nclo-ae instantânea-
mente disse: «Não é disso
que eu quero saber. Quero
saber o que há entre você e
minha mulher».

VÃO MORRER OS DOIS
SAFADOS

Elias explicou ao major
que era um simples moto-
rista e nada sabia daquilo.
«Então o Sr. não .abe»,
gritou o major enfurecido.
«Nâo sei nada não», res-
pondeu Elias. Ao ouvir,
a resposta do motorista o
major Hélio exclamou «En-
tão vão morrer os dois sa-
xados». Sacou do revólvor
e fiz um disparo. Elias dei-
xou o corpo cair para a
frente, o em seguida pulou
agarrando-se com o major
que ainda tinha o revólver
na mão direita ao qual «le
garrou pelo tambor, impe-
dindo que o major íi-esse
mais disparos.

O MAJOR ERA MAIS
FORTE E LUTAVA

DESESPERADAMENTE

EHas puxou a faca e vi-i
brou-lhe um golpe, mas'
Bendo o major muito forte
e ágil, tomou-lhe a faca
com a maior rapidez, tendo
Elias sofrido um corte na
região palmar que lhe lmo-
bllizou os dedo» mínimo e
anular. Continuando a lula,
diz Elias que conseguiu to-
mar-lhe o revólver. Mas de
repente viu-se encostado na
parede o ' major avançava

l com a faca para cima dele.
^jCaJnaj, teu üélio». çkUU

Elias. Não sendo atentido,
deu o primeiro t-ro, e como
o major continuasse a an-
dar, íèz o segundo disparo,
o sômenva no terceiro íoi
que o major parou fitando-
o, tombando em seguida.

A FUGA
- Elias entrou no «Oldsmo-
bib e fugiu para a cidade
levando consigo o revólver.
Ao chegar cm Botafogo,
largou o carro e apanhou
um «táxi», tendo jogado a
arma fora ao passar pela
praia do Leblon.

Em essência esta é a his-
tória do crime que ontem
foi julgado. O 2.° Tribunal
do Jún ainda estava reuni»
do à hora em que encarra-
vamos os trabalhos da pre-
sente edição .

AJUDA À IP
Uma leitora de IMPREN-

SA POPULAR esteve em nos
sa redação para fazer entrega
da quantia de 150 cruzeiros
como ajuda à feitura diária
de nosso jornal. Preferiu
que assinalássemos apenas
que se trata da colaboração
de «Uma amiga».

IMPOSSÍVEL <_UMPRIR
Já a Associação Comer-

ciai do Rio de Janeiro, em
fins da semana passada, en-
tregou ao ministro da Fa-
zenda um oficio firmando a
impossibilidade de o comer-
cio cumprir a nova lei de
imposto de consumo. No do-
cumento, a entidade do co-
mércio propunha um enten-
dimento entre as classes
produtoras e o governo, a
íim de encontrar-se uma so-
lução conciliatória para a
questão. Nesse encontro,
que terá lugar talvez hoje,
os líderes do comércio vão
demonstrar ao governo a
impossibilidade de se cum-
prir a nova lei.

CORTINA DE FUMAÇA
Em compensação, o sr.

José Maria Alkmim, minis-
tro da Fazenda, em í decla-
rações aos jornalistas, afir-

yvvv»»*»*»*«*yy»»*»Y^»*»^

Praça do Trabalhador
No próximo dia 2ü, com

uma expressiva solenidade,
será inaugurada a praça do
Trabalhador, em Padre Mi-
gticl. Construída por inicia-
tiva do vereador Valdemar
Viana, constituirá uma ho-
tnenagem ao trabalhador ca-
rioca. A solenidade dc inau-
guração, que vem sendo pre-
parada, devcrf.o comparecer
numerosas autoridades, entre
as quais o prefeito Negrão
de Lima, especialmente con-
vidado.

».^W«.»---<^^af«A»>/V^»*«AA

mou que a nova lei não po-
de ser responsabilizada por
qualquer elevação do custo
de vida, naturalmente com
o propósito de estabelecer
uma cortina de fumaça em
torno da causa cias absur-
das majoraçeõ.. E foi adi-
ante o titular da Fazenda:
afirmou que sobre os arti-
dou qualquer elevação, o
gos essenciais nâo redun»
que, sem dúvida, significa
querer nsgar a evidência
dos fatos, jà que no mês de
janeiro, apesar das falacio-
sas promessas de Ano Ntl-
vo, o povo teve de pagar
ainda mais por quase uma
dezena de artigos.

TOMARÁ POSSE
AMANHÃ A NOVA

'DIRETORIA DA AMDFj

Em sessão solene, amanT-i,
às 21 llo.us iu auditório do
Ministério da Eaucuçáo e Cul-
tura tomará posse a nova dl
retorla da As.ociação Médica
do D.sLhto Federal. A fim
cenvidar o Presidente da Re-
pública, a cempare^er a esta
Imponente solen.dado, em
qual deverá comparecer a to
tallüade da corporação médl-
ca e numerosas autoridades,
esteve ontem no Palácio do
Catete, o professor Álvaro
Dória, presidente da AMDF,
acompanhado, de diretores de.
mesma entidade.

MÍRIAM DEU UM
NETO A 0SCARIT0
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AíIRIAM TERESA

Desde domingo último queOscarito, _ popular e consa-
grado artista cõm.co do teatro
e do cinema brasileiro, bem
como sua esposa Margot Lou-
ro não escondem o entusiasmo
pelo fato de se terem tornados
avôs nestes primeiros dias
do ano. A felicidade que afio-
ra ao ecração dos popularesartistas se deve á sua filha, eatriz Mirh.ni Theresa, casada
com o locutor Ariovaldo Var-
gas, da Rádio Tupi. E' qu»Míriam deu & luz, domingo
passado, um robusto plmpo-lho. Ao que se informa, Osca-
rito já teria observado no ne-tinho a futurosa "pinta" d<
um grande artista.
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São muitos os assuntos municipais em pauta. A reforma do
Túnel foão Ricardo chama especialmente nossa atenção. Obra num
bairro que interessa à parte suada da população carioca (a ma/j
suada pois estes dias o calor só nüo atinge às diretorias de bancos,
no gozo dc refrigeração e moleza de corpo), merece destaque.

Ainda bem. Esperemos que os desastres ali tão {requentes diminuam
no interesse do comércio e para maior segurança dos motoristas
e que se torne mais fácil o tráfego para os lados do Cais do Porto,

ir-r, ——»- de caminhões ———. ~--
..Por outro lado — no la-. Gata Burralheira, graça*
do oposto da cidade — vão. autonomia.
instalar postes para «troley-,
bus», ônibus elétricos exclu-.
sivamente para a zona sul,.
aliás a mais bem servida (ou.
menos mal), enquanto a zo-.
na sul fica ainda uma vez na.
fila. A cidade, em matéria.
de bairros, tem as suas Cin-.
derelas. Vivem no burralho..
Até que algum principe-en-.
cantado se torne o leito da.

bus» serão mais caras. Por.
que? A intervenção da Pre-,feitura íoi apresentada como.
justo esforço no sentido de.
amparar o público contra a.
ganância dos empresários.do.
transporte coletivo. Não re-.nuncie o sr. Negrão de Lima.
ao tento que marcou. Mesmo.

a. porque paralelamente se.está.
lalando em novo aumento de.

passagem, & razão de 50 cen-.
..Insinua certa propaganda, tavos por seção. Um aumen-,
que aa passagens no «troley». to dt dois em doia meses?
Dc 54o Paulo vem a noticia, tm forma dc torneio, para animar
a emulação entre as duas maiores cidades: será con-íruide ali um
Metrô japonês, com a extensão de cem quilômetros. Farou ofc/I-
quos? Plataformas atravessadas? Todo mundo fica ardendo tmcuriosidade. E por fim a explicação. Terá de japonês o Mcl'A ape-
nas o capital, por que é de Tóquio a empresa candidara _ concesslo
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